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Vão ser reformados va rios generaes 
Entrevista do sre Arthur Berna des 
sobre a Revolução-9 0utras informaçoes 

territorio naeional dos srs. 
W Luis e Jnlio Prestes 

RIO, 7 - O govêrno já lavrou 
banindo do territorio o decreto 

nacional os srs. Washington Luis 
e fulio Prestes. 

T E L E G R A _ L\I _ ' 1 
( Seniço e pecial pelo Radio 

para "A União" ) 

HO~ICNAGE.\1 AOS BHA \'OS 
SOLDADOS , II, 'ElROS 

RIO, G - ,\ culonia mineira 
está preparando para (J dia 16 
do corrente, uma hornen em 
aos soldados mineiros, já lendo 
se constituído a commissão pro­
motora da referida homenagem. 

A OBRA DE~IOCRATICA DO 
PRESIDE, 'TE GETULIO 

\'ARGAS 

RIO, 7 - A imprensa elogia, 
hoje! unanimemente, o gesto do 
presidente Gelulio Vargas, inau­
gurando o verdadeiro regirnen 
democratico. 

DR. EPTTACIO PESSóA 

RIO, 7 - O dr. Epitacio Pes­
sôa deverá chegar aqui a J de de­
zembro proximo. 

O BOMBARDEIO DE SANTA 
CATHARINA PELO ALMIRA, ·- I 

TE BELFORT 

RIO, 7 - "O Globo" puLlica 
boje, em primeira pagina, pho­
tographias dos effeítos do crimi­
noso bombardeio da costa de 
Santa Catharina, praticado po1 
esquaclri lhas de ele royers, sob 
o commando do almir~mte Bel­
fort. 

Esse bombardeio continúa a 
p~ovocar aqui a maior indig~a­
çao. 

GRANDE BANQUETE OFFE­
RECIDO AOS SOLDADOS E 

POLITICOS GAúCHOS 

" RIO, 7 - "O Diario da Noite' 
0 Jv · ·,, ,.~ L · . 1 

• ··-· ' U ~.., \..V (.,;; )f...-
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na e a R e, isla Cruzeiro" 0f­
f erecerão, terça-feira, na Quin­
ta da Bua Vista, um banquete ás 
tropas gaúchas aclualmente nes­
ta capital, pela victoria da Revo­
lução, ao qual comparecerão, 
além da officialidade e praças 
das referi<Jas tropas os politicos 
du Hio Grande do Sul, que oc­
cuparn cargos nu Govêrno Revo­
lucionarío. 

FAZE, ·oo JUSTIÇA AOS VER­
D,\DEIROS PATRIOTAS 

HIO, 7 - Está definitivamente 
asscnlad<J que serão assignados 
decretos mandando reverter ao 
seryiço activo o almirante Pro­
logenes Guimarães e o general 
Isidoro Lopes. 

CO. 'TA, 'DO HISTORIAS DE 
FADAS 

RIO, 7 - Na sessão de hoje do 
Supremo Tribunal Federal, o mi­
nistro Pires e Albuquerque pro­
nunciou l0ngo discurso, no qual 
procurou se i uslificar das suas 
altitudes politicas para com o go­
vêrno deposto, communicando 
que se linha exonerado do cargo 
de procurador geral. 

AS PHOVIDENCIAS DO MINIS­
TERIO DO INTERIOR SOBRE 

OS REFUGIADOS NAS 
EMBAIXADAS 

RIO, 7 - Já se encontram 
promplas as listas do ministerio 
do I11terior regulando a situação 
dos refugiados nas legações e 
embaixadas. 

Uns serão banidos como o sr. 
\Vashington Luís, do teritorio 
nacional, outros terão salvo­
conducto para sahirem do Bra­
sil e outros poderão ficar no 
paiz, porque até agora nada se 
sabe contra sua conducta !'!.o !!!2.­
__ c:ju Lu..., ~--.. : ... \,.; __ .. u"" :..1L:i: .. ~·voJ .. 

o COMBATE AO COMMU- , ····::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i:::::::::::::::::m:: ;:,m::a::i::m::::m:::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
NISMO H jJ 

RIO, 7 - O chefe de Policia 
ordenou hoje severas diligen­
cias qu~ fôram coroadas de pleno 
exilo, contra os elementos com­
munistas, sendo apprehendidas 
numerosas armas. 

OS PRESOS POLITICOS 

RIO, 7 - O chefe de Policia 
resol\'cu que os presos politicos 
pódem ser visitados. 

DE LUZARDO A ANTONIO 
CARLOS 

HIO, 7 - Respondendo a um 
telegramma de felicitações do sr. 
Antonio Carlos, o sr. Baptista 
Luzardo enviou-lhe o seguinte: ! 
"Accusando os cumprimentos do 

l1I A viagem do general Juarez ;; 
.. 
. . 
. . .. 

RIO, 7 - O general Juarez Tavora cmbar- : : 
cou em avião "Laté", pilotado pelo aviador ela 
nossa Marinha de Guerra, almirante Djalm·_ 
Petit, le ·antando vôo ás 4,45 da m::ml ã. 

t~; ....................................... ; ......................................... ! ...•... ;,,;;, ....... ; ... ; .. , ...... , .. =.: 
eminente amigo por motivo da I momeulo em que a P:1tria exige 
minha investidura na chefia de daquellcs que sinceramente se 
Policia do Districlo Federal, no 1,ateram pelos idéaes reYolucio-

Enll'evisla da 
sabl'e as malivos d Rev uc-
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civismo da povo bl'a ileil'a 
RIO, 7-Elntrevistado pela "A Noite" 1 

sobre a revolução o sr. Arthur Ber­
nardes ccmeça eXiplicando que organl­
zára o actual movimento, embora sem­
pre se houve6se ba.tldo pela ordem, 
porque a actual revolução não é movi­
mento de quaritcls de caracl.er pc.ssoal, 
mru. de participação de toda nação. In­
formou que de ha multo tentára or­
ganizar na Eurcpa e pecie de uma liga 
secreta de homens ele responsabllld:a.de 
e pr:?stigto, a fim de tentar l>o momen­
to o:r;p:>rtw10 a refonna radlcal do sys­
tcma. de goven10. 

Occoneu tal ldéa, deoois de certlfi­
car-me que pela cvc;lução natural não 
chegarlamos tão depre.~a como se fa­
zia necessarlo, a obter reformas lndls­

pen3aveis á nossa vida de povo livre. 
Cheguei a tal conclusão depois de lon­
gui estudos e meclita,;êies com o auxl­
ho da ex.p0 rlencla adquirida durante 
a época que governei a Republlca.. 

O Congresso, por força de 110, ,;o,, vl­
clos de systema eleitoral, ca.cta vez 
mal:; abdicava de seus deveres e cli­
reltoo. Não era lnutll, mas ás vezes 
se tornava pernicioso. 

O governo se concentrava em mãos 
de um só homem. 

Criou-se, assim, uma situação cada 
vez mais grave, mais perigosa á na­
ciona11dadc. Caminhava-se ardente­
mente para um collapso de guerra cl­
vi.l ou d!ctadure. !nll!tar. Comprehe!' -

um passo á frente refcrmando a C n 
stitulção de 24, o que não cons~gu.u 
quanto desejava, mM ainda assie1 as 
modlfLcações introcluziclas no codigo <l 1 

nação tinham Importante alcance. 

D e,pois ele govenno, comecei cntão a 
ccnfa.bular com varios polltico~. ent1 e 
outros com o ex-presidente elo gramic 
E!,tado do Sul, cujo governo se oncer­
rou pouco antes com c1~,tPca J0 bri­
lho. 

Todos nós conclu11n01:> que era un·­
clso recorrer à fo1·ça para salvar o palz 
elas camarllha.s políticas que o explo­
ravam. Nes.sa altur'l llmoo o .T. 1,Va • 
hlngton extremar seus caprichoo con­
tra oo adversarlos, esquecendo- :e do. 
seu~ deveres, a ellcs sohrcpondo suo. 

vontade pessoal. Praticou fria r co11 
11elcnt<'nwnte tcdR'' 11s ,. lolcnch1s, pe -
deu o senso das rc,·µ011. ,ab!llclndes, ~er­
vlu-se de pret.extos pen• RHroutur e 
humllhRl os Estados delle di, t'rg-ent,e.,, 
Em seguida, hl3toria os crime:; fedl' · 
rRe.s contra Minas, Para1'yb·1 e Rl'> 
Grande. 

Declara 4ue o µresld nl'.! tr»n~fo:­
mara-1ie nwn cl pota que puzera á 
margem todas as leis. Nesse govt>rno 
chegou a haver a conJuncção c1~ clnc 1 

crises bancarias, commercial, lndu:;­
trlal, economica. e finalmente n cria~ 
polltlca. Entretanto nenhuma provi· 
dencia !oi tomada a fim de debcllal-s.<J. 

O sr. W&hingto!1 Luls, pe!e. sua l.!!­
'--r1-..... .._...;._-.,:, t,...,._:·-v...:.., v..· .. ;. . ..:.::_v li_\,;-:.1...-

dl<lo e facc10so levou o paiz ,\ ;:e­
volução. Fonws ent.5.o ao cncont:-o 
d"lla. 

Sobre o entendimento d· Minns com 
o Rio Grand~. clPchrLu qur o m .. no 
vicra de longe. 

Na sua ult111a1 pilas~ que n co1 po­
rificou no mo,·imenLo nrm do. foi dis­
cutido r a·;C'nk1 iL' o srg11lnt 0 pro-
gnu1111 , , nlrcgnr ·1 (:O\'en10 ,IO sr. 
Getulio \'arg1 ; cli. l11ç·11 uos eon· 
grc S08 11·1clo11 1 c· I' tl cl11 =, t "nv,x,,r 
opportum1mcn,c lllllll n1n 'it u!nt.e que 
fStUciC C prCJ,ll v;1 ;1. re 'l°"Ulllz;nç·o na­
cional. 

Não ern. replb, um prot to I ola· 
cio, feito por dois b'T:wdes Estacl is que 
se lentnt1ram c:untn1 o gon:rno cen· 
trai, ap.>lados pcln opinl!\o nacional. 
Era um 111oviml'nto nacional rt'prcsen­
hndo le>'l,115 1• ela>,:: s Pa:;.;;a d po~ 
a rdcrir e,· citei, dL ngitnçcics ern l\l1-
1111s. que desmentiu n falsa l.n1dição de 
frieza e ín<.Hfterenç:i doo mineiro,, pe­
lns questões naclonac.,;. 

'T'ermlDa dize11cio o sr. i\rthur Be1 · 
narcles que a rernluc;no foi teit:l r.:il­
mente pelo p:,vo e não por p:,liticos. 

D:;.so é sp11pLcn1st tle ::id,nlr,, l nu 
de de nessa gr nte, quero <llzcr. pod~­
mos contar cem elln u~ rcnlizaç!i.o Í'l­

tegral do programmn da J"('VOluçiio. 
O entrevistado conclue elogbmdo o 

enthustosmo do esplrlto nacional do 
presidente Olega.rlo Maciel, prototypo 
c!2.s virtudes !!Ü!"?e!ra:_. h"C!:." J, e1 ,~ .. _ 

' ....,..,,,..~.. \..0.:: ~ .Jt\...._,.,,; ........ -.. -V 



narios, o espírito de sacrificio 
em beneficio da consolidação da 
vicloria, aproveito a oppor tuni­
dade para mais uma vez reclamar 
para l\lina e seu grande presi­
dente e seus bravos filhos, a 
altitude digna e varonil na pha­
se historira da vida republicana. 

{1!11 GESTO DE EPHTGENIO 
SALLES 

RIO, 7 - Havendo um tele­
gramma noticiado que o sr. Ephi­
genio Salles, ex-governador do 
Anrnzonas e tava sendo chamado 
a ~Ianáo , pelo governador mili­
tar daquelle Estado, o r. Ephi­
gcnio apresentou-se hontem ao 
sr. O waldo Aranha, declarando 
que estaYa prompto a dar ao go­
vêrno todas as explicaçõe nece -
sarias, assumindo a im inteira 
responsahilidade dos acto pra­
t it:ados durante n sua admi­
ni trnção. 

O AQUARTELAMENTO DE 
TROPAS GAéCHAS 

RIO, 7 - O 9.º Regimento 
de lnfantariu, de Pelota , Rio 
Grnnde do Sul, sob o commando 
do major Osmar Azambuja, está 
aquartelndo no campo do "Flu­
rninen,e Foot Ball Club", go an­
do os officines e praças de excel­
lenll' saúde. Nada lhes tem fal­
tado, recebendo convites e visi­
tas de familias gaúchas. 

·_iO QUER SER CARVALHO 
DE BRITTO NEM A P ÁO ... 

RIO. í - P:1ra se vêr a desmo­
rnlização a que chegaram os pro­
eere do extincto govêrno, vale 
a pena conhecer as seguintes de­
claraçõe acompanhada do "fac 
símile" publicado no "Diario 
Carioca". 

Diz aquelle jornal: "Ildefonso 
Ramos Carvnlho de Britto, ex­
deputado e tadual pela Assem­
hléa do Espírito Santo, ex-mem­
bro do directorio politico do 
mesmo Estado, ex- ecretario da 
Fazenda, na administração do 
sr .. 'e tor Gomes, irmão do dr. 
Antonio Ramos Carvalho de 
Britto, conhecido advogado no 
fôro desta capital, para salva­
guardar o eus direitos no con­
ceito em que é tido na sociedade, 
fez seu cartão de visita com as 
eguinte. declarações: 

"Ildefon o Ramos Carvalho de 
Britto não é parente do director 
do Banco do Brasil, sr. Carvalho 
de Britto, não conhece tal cana­
lhn nem pretende conhecer". 

_'OVAS PRISõES 

HIO, 7 - A policia conlinúa a 
cffecluar prisões de políticos e 
<>lllras pessôas, as quaes ão 
re~ponsaveis por dinheiros pu­
hl1cos que receberam do go,êrno 
pns ado, em que hajam pre ta­
do :itt; agora suas contas. 

H,,jc fôram presos o ex-gover­
nador <lo Ceará, sr. Mattos Pei­
xoto, e o industrial .José Dola­
J,pJJa Portella, que chegaram a 
e,ta capital :i horclo do "Gelria". 
o f"<-clcputado e antigo chefe de 
polici:i de Recife, sr. Eurico de 
S<Juza Leão, o sr. Oscar Borg­
mnnn, delegado do The ouro Na-
1·íona l em Londres, que viajavam 
:, fH,rdo do "Alcantaru "; os srs. 
l\Iaurkío Pinheiro Guimarães 
ex-juiz seccional cm Recife' 
l~dg::m1 Facó, cx-commandant~ 
da J>c>licia dr, Ceará, Rodolpho 

li "usto .I ordan, da mesnrn cor­
p<>ra~·:io e .\Jo.zart Firmeza ex-
1Jffi<"ial de gabinc~te do sr M~ttos 
f>ei xoto, a hordo cio "H ny Bar-
br1s:i ", hr,nlem (1 n<JitP. · 

ITl'll'framm.1.S via "Westl'rn" 
"A União" J 

para 

O GOVERNO DE SAO PAULO E O 
P\RTIDO COMMUNTSTA 

RIO, 7 - O coronel João Alberto 
chefe rio govi!mo de São Pulo, conce~ 
cleu autorização aos srs. Joslas Leão, 
Pllnio Mello e Luiz Barros para lnstal­
lnr n stde do Partido Communista do 
Brasll e· promover serviços de organi­
zação partldariu e e!fectuarem coml­
clos, reuniões de propaganda doutri­
naria e editar quaea; ,quer traba­
lho.~ dr, caracter polltlco, ficando os 
me mos srs. responsavels por qual­
quer wntatlva material de caracter 
subversivo promovida pelo partido. 

NOMEAÇÕES 

RIO, 7 - Foram nomeados os srs. 1 

Manuel Gonçalves. official de gabinê­
Le do ch efe de po!klu e Alves Barros 
Junior para o cargo de pnmeiro dele­
gado. 

GENERAES QUE SERÃO REFOR ­
MADOS 

RIO, 7 - Assegura-se que serão re­
formados, administrativamente, os ge­
neracs dr. Ivo Soares, Alexandre Leal, 
Santa Cruz, Hastimphilo de Moura, 
Tertuliano Potyguara, Nepomuceno 
Costa, Azerêdo Coitinho, Azevêdo Cos­
ta, Candido Pamplona, Estanislau 
Pamplona, Monteiro Barros, Gil de 
Almeida, Carlos Arlindo, Tourinho, 
Teixeira de Freitas, Machado Vieira, 
Sezefredo P assos, Fernandes Medei­
ros e Olimpio da Silveira. 

MEDIDAS PREVENTIVAS DA PO­
LICIA CARIOCA 

RIO, 7 - O sr. Baptista Luzardo, 
chefe da Segurança Publica, assegura 
que para tranquilidade da população 
a policia reprimirá com a maior ener­
gia qualquer tentativa de perturba­
çii.o da ordem, ade:antando que essas 
medidas preventivas serão tomadas 
em \ lrtude da proxima data que mar­
cará o annlversarlo da Revolução rus­
sa. 

J DIC AO DO SR. FLORES D 
CUNHA PARA A PRESIDE -

CIA DO RIO GRANDE 
DO 'lUL 

RIO, 7 - , arece que está assegu­
rada a indicação do sr. Flores da 
Cunha para a presidencia do Rio 
Grande do Sul. 

O SR. EPHIGENIO SALLES APRE­
SENTOU- E AO MINISTERIO 

DA JUSTIÇA 

RIO, 7 - O sr. Ephlgenio Salles 
apresentou-se hoje ao Ministerio da 
Justiça, attendendo a uma requisição 
do govêmo do Amazonas. 

UM APPELLO DO POVO RIOGRAN­
DENSE DO NORTE AO GENERAL 

JUAREZ TAVORA 

NATAL, 6 - O prefeito desta capi­
tal transmittiu ao general Juarez Ta­
vora, hoje, o seguinte telegramma: 
"Ac'.lbo de presenciar grande especta­
culo cívico delirante enthusiasmo ja­
mais visto povo riograndense . 

Immensa molle humana, notando­
re elementos de todas as classes so­
ciaes, percorrendo principaes arterias 
capital vivando proceres liberaes, v. 
cxc. Antonio Carlos, Baptista Luzar­
do, Café Filho, presidente Irenêo Jof­
Jily. José Americo e outros. 

Varios oradores, interpretando a 
vontade popular, appellaram nome 
,entimentos patrioticos presidente Jof­
fily acceitar livre acclamação povo 
1 iograndense permanecer govêrno Es­
truio onde accentua criteriosa sadia 
rdminlstração. Desejo unanime massa 
popular appellou prefeito cidade soli­
citc.r venia v. exc., homologar vonta­
< e povo norte-riograndense". 

EXPRESSIVA MANIFESTAÇÃO AO 
PRESIDENTE IRENíW JOFFILY 

Do prefeito Dias Guimarães. de Na­
tal, recebeu o presidente José Ameri­
co de Almeida o seguinte telegramma: 

"NATAL, 6 - Acabo de presenciar 
f'rande apotheose cívica delirante en­
Uµ1!iasmo jamais visto povo po­
tyguar. Immensa massa humana, dis­
tln::ruindo-se entre ella elementos de 
tod:ts as classes sociaes, percorrendo 
a•; prlnclpaes artcrias da C'.lpital ac­
ciamando proceres liberaes, v exc., 
Juarez, Antonio Carlos, Luzardo, Ca­
f á Filho, Irenêo Jofflly e outros. Va­
rio. oradores, interpretando a vonta­
de popular, appellaram para o senti­
mento patrlotlco presidente JoHily 
acccllar livre acclamação povo rlo­
granden.~e permanecer govt>rno Est.a­
c•o onde accentua sadia e criteriosa 
administração. 

Desejo unanimc masr.o popular ap­
pellou prefeito cidade solicitar venia 
Juarez Tavora homologar vontade po­
vo norte- riograndensc . - Dias Gul-
11w.rãeR, prefeito·• 

FORMIDA VEL MANIFEST -
Ç'ÃO O PRESIDENTE IREN~O 

.JOFFILY 

Natal, 6 - Acaba de se reali­
zar formidavel manifestação po­
pu lar ao presidente lrenêo Joffi­
ly, tomando parte grande num e­
ro de familias, escolas, operaria­
do, estudantes, funccionarios pu­
bli cos, commerciantes, etc. Na 
praça J oão P essôa discursaram 
o dr. Alberto Roselli e o acad. 
Miguel Seabr a, exaltando a admi­
nistração do dr. Irenêo Joffily, 

Da saccada da Prefeitura falou o 
jornalista Sandoval Wanderley, 
que disse, depois de se referir á 
actuação do dr . Irenêo Joffily, 
fosse o povo pedir-lhe para per­
m anecer no governo, porque elle 
j á começava a ser, para o Rio 
Grande do Norte, o que João 
Pessôa fôra para a Parahyba: o 
espanta lho dos caracteres apo­
drecidos e o idolo das conscien­
cias inconspurcaveis. 

No palacête da viúva Barretto 
discursou em nome do povo, di­
rigindo-se ao presidente Irenêo 
Joffily, o dr . Ezequias Pegado, 
que lran smi ttiu o appello dos 
riograndenses no sentido da con­
tinuação no governo do Estado 
do actual presidente. 

O dr. Irenêo Joffily, agrade­
cendo a manifestação, disse obe­
decer á vontade do general Jua­
rez Tavora, não havendo com­
promisso de ficar, mostrando em 
seu futuro s uccessor qualidades 
aprecia veis. 

O povo telegraphou após ao 
general Juarez pedindo deixasse 
ficar no governo o dr. Irenêo Jof­
fily. 

Falou ainda a intelligente se­
nhorita Nivia Guimarães, filha 
do prefeito desta capital. 

O sr. presidente do Estado foi 
acclamado pelo povo cidadão 
riograndense, acto este logo ho­
mologado pelo governador da 
cidade. 

Foram 
proceres 
União). 

ovacionadissimos 
da Revolução. 

NOTAS 

os 
(A 

VAE ER FESTEJADA A VICTORIA 
DA REVOLUÇÃO NA RUA 

13 DE MAIO 

Os habitantes da rua 13 de Maio 
estão preparando magnificas festas, 
no proximo dia 13 do corrente, para 
festejar a esplendida victoria da Re­
volução. 

Constará do programma uma gran­
de passeata civica que partirá da­
quella arteria ás 16 horas, devendo 
falar entre outros oradores os jorna­
listas Adherbal Pyragibe, Alves de 
Mello e o tribuno Luiz de Oliveira. 

A banda de musica da Força Publi­
ca fará retrêta, á noite, havendo ain­
da animada kermesse e outros diver­
timentos 

O nosso conterraneo dr. Arlindo 
Correia, clinico em Campina Grande, 
recebeu o seguinte telegramma, a pro­
posito da Victoria da Revolução: 

"Rio - Saez Pena, 28 - Renovan­
do solidariedade Maçonaria heroica 
Parahyba congratulo-me seu valoroso 
povo feliz resurglmento moralidade re­
gímen pela grandeza Brasil - Gene­
ral • foreira Sampaio". 

O MORADORES DA RUA VIS-
C~NDE DE ITAPARICA FESTE­

JARÃO O DIA 15 DE NO­
VEMBRO 

Prosl!guem animados os preparati­
Yos do5 moradores da rua Visconde de 
Itaparica, que desejam solennizar, de 
modo brilhante, o dia 15 proximo. 

A data do anniversario da Republi­
ca, hoje desagravada pela Revolução, 
merece todas as homenagens. 

Visam ainda os que residem naquel­
Ja populosa arteria prestar seu tribu­
to de gratidão ás flgurns de maior 
relevo no grande movimento renova­
dor que acaba de sacudir, num !remi­
to de Incontido enlhusiasmo. todo o 
Brasil, de norte a sul. 

Uma commissão de pessoas do me­
lhor conceito social prepara activa­
mente o programma a ser seguido. 

A proposlto, esteve hontem em nos­
sa redacção o sr. Anizio Dias Lima, 
um dos mais esforçados cooperadores 
dos projectados festejos 

Te ll'grnmmas recebidos pelo dr. 
José Arnerico de Almeida: 

Recife, 7 - (Radlol - Por ter de se­
guir para o Rio a chamado do M. G., 
deixo hoje o comma.ndo destn Regli\o 
Militar passando-o uo meu substituto, 
sr. cel. Pedro Reglnaldo Ti>lxelra.. Ao 
lazer cstn co.rnmunicação, a•praz-me 
ng,!"1dC<'er-vos o auxilio e o co:icurso 
efficicnLcs que encontrei da vos.qa par­
te para levar a bom termo a ordua e 
delica.d'.l tarefa de que me aohava in­
cumbido e offerecer os meus mc<lestcs 
prestimcs na capital da Republica ou 
onde me encontrar. - GENERAL 
MAURICIO CARDOSO. 

Recif 0
, 6 - Tenho a honra de vos 

communlcar que nesta data assumi o 
commando da 7." Região Mll!tnr. Sau­
dações - Oel. P Regina Ido Teixei­
ra, comtc. 7.• R. 

Bahia, 6 - Cumprimento~. Accuso 
meu tPlegramma ultl.mo e vooho col­
locar-me novamente dlspcsiç!i.o v. 
cxc. - Raymundo Duarte, 2." tenenic. 

Maranhão, 6 - Qualldade teu com-

pa.nheiro turma m ando-te cordial 
abraço t uas nobilltantes attltudes mo· 
vimento revoluciona.rio victorioso. -
HENRIQUE COSTA FERNANDES. 

Friburgo, 6 - Ao extraordinarlo 
povo minha terra. permitta v. ~xc. of­
ferecer maxima. alegria, minha vid:i 
pela estupe11da victoria regeneração e 
consequente castigo oppressores liqui­
dadores mais bravo idealis~a brasilei­
ro. Saudações - S'íLVI O MARINHO 
MAIA. 

Rio, 6 - Ao prezado conterraneo e 
amigo, digno discipulo do mestre no­
bre, J oã,o Pessôa, abraça o humilde 
parahybano, egresso da galeria dJS 
boateiros, ridicula e covarde invenção 
da mentalidade de Washington. Salve 
altaneira Parahyba, redimida pelo san­
gue immortal de seu filho. - RAUL 
XAVIER . 

Florlanopolis, 30 - Estou radiante 
nossa magnifica victoria. Obsequio 
mandar noticias familia. Affectuosas 
saudações - Paulo de Lucena. 

Bo..hia, 2 - Acceite v. exc. meu 
abraço envolto effusivos parabens 
pela nossa victoria onde estão inser­
tos brio honra e bravura nossa al­
tiva Parahyba. Saudações respeito­
sas - G. Falcone, sub-com te. da 
3.• BC do G. B. c. Juracy. 

Pelotas, 2 - Junta Revolucionaria 
Pelotas tem a honra saudar v. exc. 
illustre presidente nordeste pela vi­
ctoria causa democracia para a qual 
tão decisivamente contribuiu heroico 
povo parahybano - João Py Crespo, 
Edmundo Bercho~, Augusto Simões 
Lopes, Miguel de Souza Soares, Pedro 
Urbano Garcia, Adolpho Gonçalves 
da Silva. 

S. João d'El Rey, 3 - Salve Para­
hyba cuja fortaleza redimiu Brasil. 
Congratulações - Euclydes Garcia. 

Serra Branca, 2 - Felicitacões sua 
investidura governo central Estados 
nordeste. Congratulamo-nos trium­
pho geral revolução em bôa hora 
vinda - José Bitú, professor Gon­
çalo Tejo, João Pereira, José Britto, 
Antonio Sobrinho, Antonio Felix, 
>\,ne 1co Gomes, Francisco Britto 
Luiz Britto, Clementino Ramos, Ben: 
to Correia Lima, José Cantalice, Vi­
cente Correia, Antonio Agostinho, 
Elyscu Jacaré, José Salomão, Bento 
Antonio, Honorato Brandão, José 
Guimarães, Francisco Moreira, João 
Moreira, Manuel Aleixo, Roque Ra­
mos, Domingos Ramos, Eduardo Ra­
mos, João Alcantara, Francisco Villar, 
Antonio Villar, Anisio Villar, Genuíno 
Villar. Genuíno Moreira. 

Be.llo Horizonte, 1 - Comrr 'indo 
bataihão Antonio Carlos interpretan­
do sentir officiaes inferiores e praças 
rend'.l homenagem pessoa "· exc. 
povo heroico da Parahyba !"lorioso 
expc-/1te m1ximo brio, dig-niãa.de e 
altivez nossa raça - Moratorio Oso­
rio, commandante. 

Praia Vermelha (Rio), 2 - B:mdeir::a 
rubro-negra que tremulou quartt'I 
Praia. Vermelha e foi levada e,n pro­
cisão cívica ao pala.cio Gu.:uuba.ra 
onde ainda se encontrava ex-presiden­
te deposto me foi offereeida 17 hor2 
dia 23 mez findo pela normalista 
senhorita. :Maria Gomes e il va -
AVILA LINS, te. cel. cornmandante 
do 3. R. 1. 

Cuyabá, 4 - Cumprimento pessoa 
v. exc. in~omavel_ ~V? parahybano. 
Sangue Joao Pessoa nao correu inu­
tilmente. Saudações - Agostinho Fi­
gueirêdo. 

Piranga, 3 - Honra communicar v. 
exc. organizei treze ultimo batalhão 
João Pessôa voluntarios piranguenses 
homenagem parahybano maximo . 
Saudações - Francisco Fernandes 
Sobral, promotor. 

Pedro Velho, 4 - Congratulações 
triumpho nossa causa semore choran­
do immortal desapparecido. Sa uda -
ções Pedro Costa . 

O dr. Adhemar Vida! recebeu cs Ss"­
guintes telegra.mmas: 

Rio, 5 - Congratulações victoria 
verdadeiros ideaes republic1nos em 
que Parahyba teve acção brilhrntissi­
ma. Abraços - Antonio de Albuquer­
que Mello 

Rio, 6 - Depois pagina maravilhosc 
civismo povo parahvbano honrando 
memoria e exemplos de João Pessô'.l 
envio querido e brilhante ami9'o meu 
g-rn.nde abraço. - Balthazar <le Oli­
,·eira. 

Rio, 6_ - Apertado abraço i:-~ra jo­
ven amigo que tanta influencia teve 
e.contecimentos Parahvbs emr Jl1?aram 
paiz trazendo triumpho comp!rto. -
Manuel Barroso Nett.o. 

S Paulo, 5 - Saúdo velho a.mig0 
grande victoria Parahyba de J')i'\o Pes­
sôa. Abraços - Vicente Salles 

Ca..xias (Maranhão), 4 - Cvngra­
tulo-me brilhante piirahybano trium­
pho causa nacionnlídade. - José de 
Oliveira Farias. 

A VTBRAÇAO DO POVO D:E SAPt,; 
PELA VICTORIA D/\ 

REVOLUÇÃO 

Teve Jogar no dia quatro ultimo, , 
nesta v!lla, commemorando a comple­
ta victoria da Revolução, imponente 
festa civica, que obedeceu ao se­
guinte programma: A's quatro horas, 
após ser queimada uma salva de vinte 
e um tiros, foi hasteada. no Conselho 
Municipal a bandeira rubro-negra, 
emqu11nto a banda musical "Santa 
Cecilia ", executava o hymno a João 
Pessôa. 

Ainda foram içadas, com as mesmas 
formalidades, as bandeiras do Tele­
grapho Nacional e da Estação Fiscal. 
Após, a musica, em marchas vibran ­
tes, percorreu as prin cipaes ruas da j' 
vllla. A 's 16 h oras, sahlo. da Praça. 

João Pessôa, que estava bellamente 
ornamentada, uma imponente pas­
seata, a qual obedecia á seguinte or­
dem : 

Em 1. º Jogar vinha a bandeira da 
P arahyba, conduzida por quatro gen­
tis senhoritas; em seguida, a escola 
elementar, do sexo masculino; após 
a bandeira Nacional, do Telegrapho, 
conduzida por quatro senhoritas; a 
escola elementar feminina, a bandeira 
da Estação Fiscal, conduzida por qua­
tro senhoritas; a escola mista rudi­
mentar do Sapé do Meio; a escola 
mista rudimentar do Sapé de Cima; 
um carro allegorico, symbolizando a 
Paz, cultuando a memoria de João 
Pessôa; um grupo de mais de cem se­
nhoritas, entoando canticos patriotl­
cos; a musica "Santa Cecllia ·• e fi­
nalmente o povo 

As autoridades estaduaes e munici­
paes, iam entre .'.lS escolas mistas de 
Sapé do Meio e Sapé de Cima. As 
senhoritas trajavam branco, com en­
feites encarnados, predominando en­
tre os homens as mesmas côres. 

Verdadeira multidão acompanhava o 
grandioso prestito, sendo constante­
mente entoados os hymnos a João 
Pessôa e Nacional. As escolas canta­
vam a "Vassourinha", e outras mar­
chas pat1ioticas. No percurso falaram 
varios oradores, todos muito applau­
didos. Fornm elles: dr. José Candido 
Rodrigues, telegraphista Francisco 
Firmino da Nobrega, academicos Ro­
mulo de Almeida e Josué Farias, se­
nhorita Ida Maranhão e finalmente o 
dr. Belino Souto, que deu por dissolvi­
da a passeata. 

A's vinte horas teve Jogar anima­
da soirée no Conselho l\Iunicipal, que 
ostentava illuminação profusa e a or­
namentação symbolica da Paz. 

A orchestra da banda "Santa Ce­
cilia", deliciou a grande assistencia 
da selecta reunião. 

Varios pontos da villa apresenta­
vam ornamentação vistosa e todas as 
casas ostentavam bandeiras brancas 
ao lado das vermelhas . 

O commercio, actendendo a UI'la 
commissão de senhoritas cerrou suas 
portas ás quat0rze horas. 

No predio do Conselho, na fachada 
que dá para a praça João Pessôa. lia-se 
num distico de fazenda vermelha, es­
cripto em letras pretas Morto, não 
t.e Yenceram ! 

Durante o percurso da passeata a 
multidão acclamava a memoria cio 
presidente João Pessôa e os nomes de 
José Americo de Almeida, Juarez Ta­
vora, Getulio Vargas, Baptista Luzar­
do, João Neves da Fontow·a, Flôres da 
Cunha, Oswaldo Aranha, Assis Brasil, 
Maurício de Lacerda e Gentil Lins, 
nosso valoroso e destemido guia no 
pleito inesquecível de 1 º de março. 

Saptl 5 de novembro de 1030. 

( Do correspondente) 

---(J: : 1)--­

VIDA ESCOLAR 
UM APPELLO DOS ESTUDA. TES 

ECU. DARIOS P.\RAHYBANOS 
• AO PRE IDE. 'TE GETULIO 

VARGA 

Por especial gentileza do Serviço de 
Radio da Força Publica, que funcciona 
na Torre do Lyceu, os estudantes se­
cundarias dirigiram hor.tem ao presi­
dente Getulio Vargas o :::eguinte rn­
dio: 

'·Exmo. Presidente Getulio Vargas 
- Cattete - Rio. - Estudant~s para­
hybanos acrificados grande movi­
~ento avivou chammas patriotismo 
corações brasileiros, vêm dianle emi­
nente pessôa Yossencia solicitar con­
cessão decreto exames preparatorios, 
considerando anormalidade vida es­
t udantina, ora propaganda liberal, le­
rnnte Pr!nceza morte inesquecível 
João Pessôa, finalmente cruzada re­
demptora onde se incorporaram innu­
meros collegas. 

Aproveitando ensejo apresentam 
vossencia, indomito filho pampas, sou­
be honrar tradições gloriosas Bento 
Gonçalves, suas felicitações asccnção 
poder presidencial Republica. - Cor­
cliaes saudafões. - Pelos estudantes 
parahybanos: - Jorge Pereira, J. Ro­
drii:-ues, Genebaldo Avell:i.r, Orlando 
Pedro o., Lauro Gomes, Danilo Rosas, 
,vioacyr Gomes". 

De Recife, recebemos o seguinte te­
legramma sobre o mesmo assumpto. 

Recife, 7 - Preparatorianos per­
nambucanos pedem collegas telegra­
pharem ministro Justiça favor De­
creto. 



• 

O ·congresso nacio1 al perdeu no conceito publico 
1) qne ganhou em abusos e servilismo. 

Como poder 1>olitico, se annullou na promiscui· 
dade de uma subordinação radical aos caprichos e pre­
conceitos do executiv,J. 

Era ne,~essado extifiguir esse agglomcrado de in­
divitluos incolot·es, que, como delegado de uma política 
tle campauario, ,' ,HBtitniu um perigo á propria ordem 
social do paiz. 

Porque a Caw ara e o Senado já não agiam impcl­
iidos peío dever de promover o bem pubiico. 

Faltàvam-lhes independencia e patriotismo para, 
na orbita de seus priYilegios constitucionaes, serem um 
orgam de acção collectiva, dono de sua vontade, com li­
berdade de critica e de representação dos sentimentos 
geraes, das necessidades das regiões e das diversas cir­
cumscripções e sobretudo rlas correntes da opinião pu~ 
blica. 

De que valia esse padamento, onde se despresa­
vam as conveniencias publicas, violava-se a Constitui­
ção, no delirio de proclamai· a omnipotencia do presi­
dente da Republica? 

A prorogação das sessoes tornava effectiva a 
desidia, porque funccionando systematicamente o do­
bro do tempo previsto pela Constituição, o congresso 
agia por conveniencia partirnla1· dos proprios parlamen­
tares para quem o mandato, na sua maioria1 era um 
instrumento de nepotismo l'endoso. 

Vigorava, pois, um regimen de cynismo e de co­
biça desenfreiada e as vota~ões, feitas sob o fervilhar 
de intrigas e da corrupção, timbravam em reflectir os 
abusos do mandonismo. 

E assim no cong-tesso florescia esse mercantilis= 
mo de acto. e de praxes, que n tornavam uma instituição 
fictícia e insupportavel. 

A um acceno rlo presidente da Republica, trancaª 
vam-se os debates, fechavam-se as questões. 

As commissões fôram transformadas em balcão 
de negocio. Celso Bayma 1·econheceu José Gaudencio 
para ingressar na commissão de fi nças e Irineu Ma­
chado exasperou=se p~r não haver obtido um Jogar na 
camarilha. 

O cong-ressô, fiõrlíintô; já não tinha fins praticos 
e urnis, 

Era um fronte. picio de ínsensatez, de inercia, de 
tumulto verbal e de desmoralização civica. 

Extinguil-o para lhe dar fórmas de severa disci= 
plina sociai, de valor techniro P eíeval=o á altura de nma 
força consciente de sua missão, ' acto de defesa dos in­
teresses publicas, s brios tla nacão e de saneamento 
revoluciona1·io. 

TOPICOS & NOTAS 

Q uem passar pelo Camp() rle 
A~iação de lmbiribezra, a ca­
minho de Tambaú, 1Jerú umr1 1 

quantidade enorme de operarios, actu~ 
1 

almente occupados em limpar e 
aplainar a grande area dest,nada ao 
servü;o aereo da Parahyba. 

O trabalho /oi ordenado pelo presi­
dPnte José Americo de Alme,da para 
attender á urgente necessidade de dar 
o pão a innumeros conterraneos que 
atravessam uma situação verdadeira­
mente precana. 

Já se acham co/locados nr Jse se;-­
mço cerca de mil homens. sendo de 
observar a ordem, a disciplina e o maior 
interesse que tod-Os demon~tram em 
corresponder ao desejo do governo, 
que não é scí o de simplesmenfP, aju­
adal-os, mns la ém de ver as con­
·sequencias matenaes-1,e um trabalho 
tão uraente quanto necessario. 

A nota interessante é que flj.~a gente 
que ora serve no campo de avtação 
1Jem sendo policiada pelos preso.9 de 
nossa casa de détenção. 

Não é a primeira nem a segunda 
vez (!ue esses homen·s humildes e sin­
cPros dão as mlhores proi•as publicas 
~o seu ame.r á disciplina e ao.traba­
lno. 

A. prcpaganda que ns allindos fi­
zeram durante a guerra euro­
péa /nt systematica rontra os 

ln ll'rPsses ele •sua grande adi'ersaria. 
A Allemanha, logn que cPssou a lu­

rta maior da hi 'for ia, tratou de fazer 
n uo rlefesa, mo. trando, rom provas 
irrP/utaveis, não proceder o libl'llo que 
o muntlo quasz mtP1ro applaurl1a. 

Pr,;· e,se tempo o Rr. Rlt!J Barbosa 
/,,z r, Duenos Air"s Jaur uma ron/e­
rencut •sobre direito ,nternacwnal 

,t t h ea~ encarada P desenvo/JJlcla bri­
lhantemente pelo ,llustre brasileiro foi 
toda por assim dliPr ciedicada ao for­
mitlnvel rr,nflicto que marrou nova 
pha~r para a rii•il1z(l,('ão 

AI~ na con/erenria memorai Pl a que 
al/uazmos vamos l'ncontrar dirPcta in­
fluencia da propaqanda fio alliados 
Porque esta /oi /Pifa mtPllir7Pntemen­
te, rPrcada dos maiores cuidados, com 
a/.Junrlrmtr documentaç·ão, em'hora ten 
denciosa e falsa, por isto mesmo con­
seguiu mfundir a convicção que salta I 

das vercladPS. 

Passado.q os annos, quando os factos 
estão di.qcutídos e provados, af1r;;tando­
SP notaz,elmente das allegaçoes primi­
tivas, P que VPmos quanto o sr Ruy 
Barbosa fôra illaquPadn na t ua bôa 
/1, dese111,olz,endo Ih ema com uma 
proficie11,.1a espantosa apreciando-os 
sob GJ mais va, iados aspectos. Entre­
tanto sem se afastar nos seu3 commen-

tarios do ponto inicial: que na hypo­
these é a propaganda então feita na 
mais larga escala. 

Ha quem diga, como o sr. Ciemen­
ceau, que /oi a conferencia de Ruy 
Barbosa o grande incentivo, a formida­
:iel justificação e a brilhante luz, ago­
ra inteiramente empallidecida, para a 
America do Norte se lançar ás incer­
tezas .da mais tremenda dws guerras. 
Pelo menos o jurista sr. Charles Hu­
ghes confirmou a opinião do Tigre 
sem deixar de occultar o nome e o 
gesto ão eminente brasileiro. 

( Especit1l para .f 6JN I .,, O) 
Pelo eonego mlljor ;J.1.4 rwvll.lAS FREIRE 

---(1:: 1)---

S obre a instrucçáo publica na 
Russia exite uma estat1st1ca re­
centemente divulgaa.a nas pagi­

nas de L'Humanité. 
Por ella se verifica 'serem extraordi­
narias, sem termo mesmo de compa­
ração, as vantagens advindas do regí­
men bolchevista, pondo que seja em 
confronto a Republica com o Imperio ' 
dos Romano//. 

São de milhões o numero de no­
·1os alphabetizados que frequentam as 
escolas superiores depois de treze an­
nos de instrucção systematica e rigo­
rosamente technica. O sr. Beroux, 
que é um inimigo rancoroso de 
Moscou, não perdendo occasião para 
fazer o se1i ataque coherente, confes­
sa-se surprehendido com os resultados 
da tht1se Lunachevsky. 

Já o govêrno belga adoptou varios 
pontos o'l:lservados pelo programma 
russo. E Mtnas Geraes, mandando bus- ' 
~ar em Bruxe/las uma commissão de 
professores, tem hoje em dia as suas 
escolas publicas organizadas nos mol­
des belgas, o que significa dizer: ada­
ptando muita coisa do que fórma o 
plano pedagogico dos soviets. 

Em S Paulo, através de varios livros 
extrangeiros, traduzidos pelo professor 
Lourenço Filho, o movimento em fa­
vor da instrucção é consideravel, ten -
dendo a praticar nas suars escolas os 
pontos principaes dos estudos de ob­
servação, consciencia e peso scienti ­
fico que se irradiam da Russia . 

---:](O)',;---

'" * * A preoccupação sincera do go­
vêrno é manter toda. a parcimonia nas 
despesas de expediente. 

Nesse sentido vae officla.r ás repar­
tições recommendando a ma:idma. eco­
nomia. a respeito. 

---:J<o)I;---

Sn~erintendencia do Ser·vivo 
do Algodao ~o Norte 

do Brasil 
A Fazenda de Sementes de Espírito 

Santo remetteu para a Delegacia do 
!Serviço do Algodao, no Rlo Grande do 
Norte, 1. 000 ~tacas de a.moreira, a fim 
de serem dis.tribuida.~. grat.uikmente, 
entre os lavradores claquelle Estado 

O superintendente Interino do Servi­
ço elo Algodão concedeu 30 dias de li­
cença, para tratamento de saúde, ao 
agronomo José Thomaz Valente, chef<' 
de culturas da Fazenda de Sementes 
de Jundiaby, no vlsinho E:tado do 
Norte. 

Para substituir ao sr. Clauc.llno Pires 
da Nobrega, que fol exonerado do car­
go de chefe do De:po.rLamento de Clas­
slfica~ã.o de Cam,pina Grande, a Dele ­
gacia designou o classiflcador Alberto 
de Miranda. Henriques, funcc10nario do 
Departamento <le Classülca,à.j desta 
capital. 

A me!:ma n.cp:irtlção ctel!L<rou rn­
bcr.-dlnar os Departamentos d" Clns!:ifl­
cação de Campina Orandl' r Cu..1r,2.elr ~ 
ao da cidade dr: João Pessoa, ficando 
todos or t erviçoll t.cb a f!·,call •::i.ç.i.o d'J 
r,€'roncmo LuperciQ dr 8ott7íl Drnn"o. 

F()rarn lnlclodos no munic!pi'J <le 
Pombal os trabalhoo prrllm!n:ires uo 
campo dP cooperação de Cnrahybns. 
dcstln1do á prod1,cç.ão <!P algodão 
mor:ó. 

A Fazenda <lP Gemrnl.t'll elf' 11:splrllo 
SanLo lStri. hablllrnda a dllltrlbu1r, rrru­
tuitamente, aos ngricultorPs, eE"m~ntrs 
di> nlgcdiío hnbaceo. 

Pol este o movlmento de exfY.)rtnção 
d<' algodii.o <lurantr os dlnr, 6 r, 7 do 
corrente mez: 

Para Rio de Jan1-lro: - Araújo Ri· 
que & e. •, 260 fardos, 48 .403, l:ilos pelo 
"Affonso Penna" . 

Fara. Santos: - Soares de Oliveira 
& e.•, 112 fardo'\ 20.298, kilos pelo 
"lt1c1giba" 

o m "mo, 202 fardos, 33. 269,6 kllo$ 
pelo "Itabe:>rá ' 

Lafayette, Lucl'na & e.•, 246 fardos, 
45.145 , kllcs pelo "Ita.berá". 

TOTAL 

Disse um grancle bispo francez que 
se S. Paulo viesse hoje ao mundo se 
faria jornalista. 

O príncipe da 1'Jgreja tJnrria ~igni­
ficar com aquellas palavra" o po,:lr r 
mcomparavel da lmprFmsa no nmnct:) 
moderno. 

li: nem é preciso arl'l"a~ sequ,r ll1'?1 

sillogismo para conr:lulr do valor d~ 
penna como elemento formiclavel no 
exito dr C]llAlquer rampanh'. 

A All!ança Liberal l' a 1:rvo!t,çi0 
devem nos jornalistas IJrns!Jc ,ro5 .nl 
vez o maior serviço que se Jhr· poderl:1 
prestar me!:mo nc:;te tio incomr.11mi 
cavei e tão analphabeto pil:-

De minhas observações rnce {, face 
destes candentes sertões fic11 mr cada 
vez mais arraigada a r.rm!rçã0 d' 
que o Jornal é nmn armo. rlcc1,1vs P 

O jornallStU ~ 0 primeiro or [c.Jíld'.l 'I 

merecer os Cludados e~peciae 0
, dn P10-

bilização mais intelligcn.e. 
Ha dois jornoes riue e~ennn.rn Jqul 

no Norde~te uma rnflnenciJ e,i:crncir 
clinarin no espirita popullll' r-,1 J·,en • 
ficio das idéns redemptoras. 

Em primeiro plano está o T.harlo 1b 
l\fanh!í, de Rc ,fe cujo raio de arr.to 
posso ngoro melhor aquilat~,,. qua ,, :. 
se dilai;ou nestes ínvio~ de0 Prtos d;; 
alto São Fr::.ncisco. 

Occupa o 0 r.g11ndo Jogar .- Un árl 
de João Pessôa, a folha cffic1al rio go­
vêrno daquelle incomparavel E,tado 
que ditou ao Brasll as le,s r.i.:irae da 
honestidade, da justiça 2 ci-:i cii:ismo 
mais illummado. 

Esses dois jornaes foram :;s trcm­
betas de Israel conclnmanáci o µ0\'0 

escravizado a erguer-se com:> U"ll •.6 
homem contra o jugo nefancl,) r'I_;:; :Vi­
sassinos e ladravazes que a"lta~ Cd 

lnmldades lhe infligiram P t'l11tos cri­
mes commetteram impuner,Hmte em 
quatro decadas ele tyranrrn1 e op­
probrios. 

Em Fazendas e Villa,eJcs dE. r:: pe­
quencs Saharas, camlnhadoi: 1 •or 
sas tropas. encontrei \'E:stlg1cs do D!.:1-
rio da l\ía.nhã e da A Vniãn, de T.1ão 
Pessóa. 

Aqui, uma cnricattira f,ilmi,1:mt,; do 
nsqueiroso Estacio; alli nma p110t1crn­
phia do presidente mart~r da Par'.l­
hyba collocada entre os :Santot do ora­
torio; mais além, poi' tod::i a µart ', 
em casebres perdidce. E:ntrr ch:qun. 
chiques e caatingueiras, quando nor 
ac:i.so tinhamo.~ que parar para prn 'H 

os accidentes constantes elo~ trezent ~s 
caminhões e automo,·eis da "0zsa Bri· 
gada, perguntava o .1ornahsr::., hc:iva 
sc1ente de que todo o mundo por e-:t 
pedaços escaldados elo pl.1 1 t·1 , a 3•1 
gráos á sombra, estava em ligação 
com as id~as revulurionnrl~-; por ,•1-
termedio dos :uur-os put;lic:::cto., na­
quelles dois ;on1:H'">; os , " ,11e r,1s n 

quase todos os habitante:, dE .ta:; , .J.3-

tas selvas são analphabeto. ,,1 ,s a ca­
ricatura supprim1u para elite<, luLú u 
restante effeito uo jornalt ,t :i. 

Quern terminar ::iprese.ntnnllo mn1:.., 
uma vez o meu profu11uu rc 1,11.,u­
mento de gratidão ao D1a110 ua 
Manhã, pelos inestimnvcL rrr·.; or. 
que esse tão Lrllhante oi- ., .. da in,­
prcnsn revolucionaria prc~.,, 11 no .,, · 
,·êrno de João Pc :01 e 't 111111110 lio 

G1·ar,e1tJ ir1·eg11l111•i,- 1 

,Jade" ,,o 11ç11de 
" C1·u~etan 

Chegando au couhel:im.e 1tc do E •1 
ge11he1ro cht>IL' clo OLtrlcto tlr, A 1ta 

Llns, 11 cxl~lencla elo gruv 1rrt' ui~ 
riC\adcs prnt1c:ic.!·1° no açud, "Cruzr­
La", cem o ,.ejnm o nçnmbn rcn.rnento 
de terra~ cio gov11rno •edcrnl, rd!r.1 
da de mull'rlnLS JA rlenc nt ll lwp -
clorlJ de Seccuo e a mu cll, t, 1bu1i,. o 
ele vuzantes do rdrrlclo açudr foram 
por l'Ble tomadas n"l mni~ en rglcas 
provldcncloG, clcslgnando unmechat I 

menlc o eng~nhrlro J\lagnlh,<1 Drnm­
mon<l, de n·ronhedu'.1 rerpon 11.Jl11d t· 
ele, Qlll' ele certo tler.inct mblr ,r· cio 
melhor modo 

o chefe llo Dl6trlcl o nuo poup r 
esforço:, no r.entldo de flC'~rem bem 
psclareclclos os factos alll d aenrolu 
elos runformc º" denuncias <lactar, que 
u 5,,1·cm conflrmncfa terEío nPce na 
e piompta rc>prer lio. 

Rio de Janell'o 250 fardos, 48 . 403, k~ 
Sa.ntos 560 " 98 . 712,G " 

820 147 . 115,6 

FITAS DO Ni:GO-p:ira Lq,. 11., o, e -
pel'ialtdade Recebeu a Ca• 2:1.rc , 
ra. - Rua Maciel Plnbel..c. 

lntradn P:m.:.hybn hontcm tá.o ?rtar­
tyriwda e hoje t5.o cheia das mais 
i:!:·troordín:iri~::; alorins que podem 
ufnn:ir n. terra de 11omrn: 

A m::vo:.~~-, o :::; O '~ POL!­
TIQUETIWS 

Por muito Lempo ninde os cllefPs 
rnvclu::íon"rio::; tr •.:; o (]un luctar COl'­

ü·n t1•n clc:n, 'ÜCJ p, rigr.rr, rão 0° p1-
l I l 111rirc .. ~ellL" r \...tlt:'l <'o morbus 
r.,11 111' lo lJ!I" 1nnto r,11'.ulzo cau 
,o,i '.l t da urna ge,ar;-ão de brasfü:1-
rr .. 

8r ,a cana llP crrn• , "<il~Priu logo à 
t,('[r,1, 1 d'l r•r 'li armadn contra ells. 
11:01,na E1.J.f'<~ o urrctume O[cll 

1rrvl1 r v1 e ntli no u1rntro pornogr:-, 
r>hlro ,,() of!ir ~li~mo dr,~,1,nante, a sua 
go da philosc:,11it r :i Fscolastic<> de 
E moti,;;a do rrl, r,ho <le panurg1co :;. 
cr, r' mp e dr r·1u ti, "!egre para a 
r J,"ll~ r,._< r1Jipr •llruc. externos e 
rJa, cm! s,1P: em a ·to continuo 

H o tc.mlllado n pJ:ia~t primeira Q,) 

>lu, mov1mcnto ::;, 1d:. em plen~ 
~ .::ío <lc o~C'UJ)[lÇuE md,tnrr s, os che 
fc, .lá e t ,,o .,cndo • ,m, baor s r,ela on 
d 111, ,11 rn,tr do r;, ··1 ,dr,. ados adh~ 
'" -t1 

Pcn..i n-1 e11c fli1P ÍJI C': f1 7 t=ffiOS a âe.r­
ruhad'l de 1.,m , ·rt fHl ;irra moncn.r 
cut o Julgam r1liP ori nascidos oo 
nil•t2r n o ou riue r, , '1J11r.eoemcs a 

mC':itaJ?t.m ·\e outro pc'i"r,ri pessoal de 
r,, is privile'.;1:i.dc" c.u d< tenentes s.u 
daci,:,scG que ::t.T·bie1vna~s m D gcve.r 
uan~;i dv pa,z pa,a nubar e comer 
s~m ma,oi' csfo,i:o ou parii nbaret.€a1 
m1honP,•Jmi>11te cem a ':'.)br,i. dipio­
iT'" ,r-a vi: vi:ige11, ao vciho :!lfunJo 

Graç::ir, :io !.). r.1 DPU<; pori?m, Jua·ez 
T.1' OI 'lfi3ueí ('-~,n. Orwaldo ,ra-
nh:i Jcjo Urr,:,~ ,h F~ntoura, Olega 
1 ,o M-c1,'l, ,ÍC"É Amenc.:> dt. Almeicl!t 
Bapt ·t~ T~·izrrc\1 f' tJ1 te• cutroe. che­
fes revcluch:1~··,o~ qi:. (5tão .i !renhi 
ri ~ nc"C'º de<:tnc'I h Br 0 ~1!, i:'io mo 
co~ e velho<; q 1P J'l pr, uem no sc·u 
p.•s::..d'l ;1m arer o d< ;)T€,.O :itivas 
que or\'• !11 por ur mFi1,,~r de ars.r,­
r•& mc·nr f' rnt:uccitia,s ccatra os 
r,ohtiqueiro'., ru.tc .:e ,leftmtos da 
r xt111ct- clnmir ac · o (1ú? nc, víiipen­
d,JV"l, .i 1(, 1c'níl11~r~ que f12emo.s 
c'Jm rc:i c,elll'ia n:i penn, e aima n1. 
ct.nncli:;;dl' :i. ernndli'" e:impanha ii 
b, ral e ;e11oluc1onr.n'.i 

A íw3 to<lo0 cal-,? v.,lar mdomüs. 
r.1<.11t1:. de1,tro do no. ~o sector inapa­
"lldo 1: altaneiro pei:i p1.reza dcs pr111-
c~p10; dc..c no:sc,c:i ft·r,.21·:ie.Cj, a flm d:: 
que cs_ pn:'EZ.i r,·o seis manchada 
ua 1:Xt( u~.:o dn obr", m n> 1ngcr.1.1...::: 

1.1::.L Lc.lu mu tc'n•'i 1, "':!'li, evr..n 
gellca e ;,1a de. e;::i '2 pela 'ustiç-a 
u·· q11a11tcs te 11::.r.1 e .ir. r,meiit.:> d" 
l.iston Jo po, o. 'll'll 1,,os 

Na mir:h:i ergo r I' m I de 1ei·oío.1-

r ,o no.rio ra .. 11r:ll, o B, :isll i;-recu;.:;. à= 
t• r uma dirtadur rJ' , t 1te e lú, ::u, 
no. no ,nmin10, e •-, dcpo·- àe l""· 
•,uirm-,s 11m~ ••e 1.1ç,,o educnctn n::i JJS 

t,<-n ri l1b rlla !C' r m,. 'n,l. 1mo tr 
L;, ll10 ó riuc pc> Jeri •• 11, em maiores 
pr, occupnçc,c a , 11~ fll regar os gic 
rh. • ..-:O.;, L ,r ~ tr'}XlrC\C 1· e r Lú .. ~ ...: ..... w~~ 
p.,tr :1 r ni. br 1IE, 

Pqrolin'.t r. í í D"•• 

Ins~cctoria ~e Oflras Contra 
( s St1cca~ 

c1 e rul•ei,t <.h <l1.1 1, ela 1:r.sp,c;c:-
1L1 ct:i• Ot1. (\ 1t•.1 , ~' C.15, CC'I 

lvü elo ,cfU 1ir 
d rtrn ct t)õ ! • 1.:iu cor.hc 

,n li ) ri r f' IL lll 11 l ,8 <lo ene 
1'11 i L'• r, d, ti' o<, N1tal, en,·1 
ando ,, r late l > d t•nb:w,c: xec 1 
t.i.d ~ n'l pen rJc> <l .l lc 1:mªlro a r. 

dP onlubr.> dC' cwnnt 1m1w, demon 
trar do ti..n • .1lclo .,_ ! , 1 or da:}J~ila 
~t ;.i.o, d r • 33 'i70 ' •'11 

IJ ni cio n. 1:i9, dJ 111 no engenhei­
ro. upn.:;e1.1 nnd :i ,la s ·e.. o :i u;.11iar 
l chmco H.;iul Virlat > •le Freitas, ui· 
tnnrun ntr de.,ignndo J.,'Lr.i o~ rviço d~ 
pluviom . t.riu neste F·tado e no de Pa,­
nnmburo 

t>e i uc.u o nt ,'nheiro !l fagn.ih:.tc.:, 
111 u1L1monll, p.n.1 "" ,m1 a á ~1lun ç · a 
<lo aç11d "C'ruzct ", qu::mto a. d1st1, 
1,u!ça 1 clí', '1.imllt ~ ( rct1nid:i. <lo i!Hih 
nul pc1 t. nCEnte á l1q,c 'l on:i., b m o~ 
sim o açombrnc..,ucnto cias terras do 
gohrno !e lcral, conforme de11uncia. 
r ceblda.s. 



de novem't-::o de _ ~O 

--· -----~·----

Prefiram a esplendida manteiga mineira D AMA TINA 
n 

A E MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASiL 
Vendem: GUT~n ES, JUNQUEI <> & e.A Ltda .- n/pra.ça 

Secção 
SOCIEDADE UNIAO BENEPICEi '­

TE DE OPERARIOS E TRABALHA­
DORES-CONVITE-Ce ordem do sr 
presidente da Assembléa Geral da So­
cle<lade Un:ão Beneficente de Opera­
rios e Trabalhadm·e$. convido a todos 
os socios quites com o cofre social a 
compw·erer no dia 9 de novembro de 
rn20. para trntar-se o que preceitúa 
o a:-ti-;o :::i e § 2 º de,s ·1;:sscs esta­
tutos 

Jo: o PessCi::i. 1. º de 1 i·embro de. 
1930. - João Rodrigt.~s Senna. 1 • 
sec,.et::irio. 

"'UL A: IBRICA-CA?!TALIZAÇAO 
- rro, :n - • -o sorteio reíllizad) hoje 
na e • Sul A:ner,ca Capit2.li:aç· o. fo -

~m sorte:>das as seguintes combma­
çõe~. CTOO - Y01.'. - HPD - XA&-­
. BOP - HGB. TP1·c sorteado n seu 
t·tulc de 11 '30.762 letras BOP o me­
nor Rt"" de F!"eitas H!ho do, ex-inspe ­
cto!· de pollc;a Jos& Ramos de Freit'l~. 

CIL"..HADO URGfü TTE - O d- t1:1.r­
t• mento cie Cobr::mce, rlnvida ~s -,iú­
,-as cto ~argen o asyla.:io J aqui '1 Ru­
fino Ah· .s e do 0 oldado asyiado Emyg­
cll? Pereira do,; S:mto8 a fim de :·esol -

EM TEMPO! - Themotheo & e 
p1 oprietar!os da "Casa Paulista", co;-_ 
féde em Fortaleza, planos "Brasil" e 
" S!lnta Therezinha" tornam publico 
ql'e inventarão acção criminal e jurídica I rr:ntra qualquer pessôa que assoalhar 
b~atos que vizem abalar o credit? e o 
r ,nceito de que gcsa a sua firma. 
sobre o que já. se entenderam com o 
C'Xmo. dr . chefe de poHcia . 

João Pessôa, 7 de novembro de 
l!l30. - J . Luis Ca,ldas, representan-
l( 

Bom nego e i o· 
O proprietario do "Ho t!1 

Central", de Guarabj_ ·. 
querendo mudar o seu ra· 
mo de negocio, propõe ,, 
der seu estabel( 1mcnt,J a 
quem interessar ossa P' .. 
pequena quanti, , depe 
dendo apenas de ccasF 

,·el' m negoc1 de seus interesses 
Ru:\ Duque de Ca.'da.s, 400. 

1 Sendo seu hote 0 m pre-
1 

SEJA PREVIDENTE! - Faça wna 
msc-lpç:'io no 9lano '"Santa Theresi­
nha '". 

dio proprio, scientifica a I 

quem interessar, que o seu 
proprietario vende-o com 

ou sem o prcdio. 

E. ·traci;-ões pela Loteria Federal. E' 
1 °neficente Concorre com 5% dos lu­
cros !1:lrn os lep.-c5:.uics. Faculta con ­
suita niedira e t mbem c:m o peculio 
d!" Ci:'M MIL RÉIS (Rs. 1cc:ooo> 
aos l eraeiros de cada associado. 

Arr.,oarae, p:i!s, as bõB.s iI'..st:tul,::ões. 
Amparae! 

Ag;mcla: Pi·- ,a Ba,ro c1~ • .J,ia~:,,. 
- 40. Jaã.:i P~&:êa 

Guarabira, 18 de setem­
hro le 1930. - ""'oão Ban· 
<leira de Mello. 

.A.:C:.~OG-A DO 

O bacharel .R~ 
acceit caus 1~ .:1 .1e1s commerciaes e crimi­

naes, nesta capt• 11, 1..1.s L01 a,·cas e.o L1terior deste 
E,tado e 11af d.o ío Gande do l\orte. 

i R.esid..en cl a - G u AR A E I :R A i 
f ~ 
-~M*~~--t--~ ™ ~~· ~:'.1~~~~~*~~~~ 

~9!!!1!!~--!!!!!I~ ~illií....:-~~;111,1~--.--­
COMPA.(\IHIA Dt:: NAV '."'"À 

r .. 
~ . 

ler B ~~li • ~ llíCãD rt t • •rl,t d: Jc1 

. lei • 1 ! .VtLLOft 111r: • r•n 01 1 1r11t 
Pa s .:i,elror e carga& --------

,, PA~A O SUl 
' ' ' ' . 

O paq.etd Cunmandante llYIM O paquete AFFONSO PENHA 
Esperado do sul no dia 3 de n u- "&prrado do norie oo dl• 7 do 

vctnbro, sahirá no mesmo dia paM corren·e, aahlrá no mt"'lm< '11& para 

Natal, Fortaleza, São Lu ,s e Belém. R c fe Maceió, Bahia e Rio. 

O paquete RODRIGUES ALVES I O paquete MAHOS 
?q,i:rado do sul fJl dia 7 :le no- Esperado do norte no dia 31 do 

embro, eahlrã no m~mc, dia para orrente, eablrá no me1,mo dia pa 
N11t11I, fortaleza, São Luiz , Belém. Rrcife, Na "''º Bahia e Rio. 

Linha. l)4:e,náos- :Si."le:n.os A.1:r ee 

,... Companhia recebe cargas para Sautarem, Itacoa\1ara Man -\0t, 
tom tranr.bordo em Blll~m, oar, P~lota~ e P. Alrg,11 a trans~ rirdo n, 
Rio Gn::..,e. 

Aa rl't'lamaç°"9 de faltas e avar11a IIÕ lerlo tcc.lta, i-o 11crlpto 
I deutro do prazo dr trea dias após a deacafi,. 

,.. .... ••m••• 1n1ormaç6•• c ... .n o •aan,a 
Arcnlrnedea Cintra 

lttrlpttrlt ' 10! !l!.t.CIIL !'Ji.11!110 a.ttlct• 'ª à,aert~I• G•••"t11 
Armaua, 1 Pr••• 16 de 1' n••-br• 

PHºNfs { !SCRll'1'01t10, 3S 
11111.UUS SS. JOÃO PESSÔA 

1 

Lofo aae se sentir ffippa.do, to.• slndQ, 
.lio facilite • • • use St:ID derr o, .. BROMOCAL YPTUS 

os novos productos da Fa­
brica de _l:.ebidas "Sanhauá'' 

-~~~~~-~~~~~~~ 

fABRICA COLOMBO 
Camisas, cuecas, collarinhos e 

.. pyjamas. 

Secção de alfaiataria e artigos 
para homens. 

Camisas ele iTiooline, desde 12$ 1 

Acceilam-10 feitio aob medida. 

ua Barão o 'Irtumpho 

P ADARIA e MERCEAR L 

Paru.izo das lPloda8 
BERNARDO ROMOf'f' 

f .zendas finas, ~liudezas, Capas e Agasalhos 
f'reços lnacredttuvetr 

r-Lla tl:uao do 1 r1umpho, 441. 

11· O Jl I #j A IJ h' 
A ngam-se bôas e < onfort~ e,, ra· 

sa, na praia de PO.t'T I DE 
.Jl,I TTO por preços commodus. 
,. ir la n.; 'lle,ma pr aia com A11-
lonio tio Pluu•ol • 

CTO IA 

• COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO; 

L. C11r-t,tdi10 ~ Cia. 
R. da Republica, 13~ 

P,ra hemorrhagias, goipes;- coíitusõe5 
queimadur,i,, mo1otias, da bocca, 

n1uz, ouvido t: gargantas apbtas, etc. 
sô II milagrosa 

A;;na de Loorde8 
Pbarmac1a Conflanç a-:- Parahybe 

ARTIGOS PARA PRAIA 
-- CHALHC. I & COMP, --

•ua Pruc1uo o Barbo:ia, na. 19 e 27 + + + + + Tclcp une, 238, 
b!mereoa fabricação de pãe:i, b, acbmbu, biscoito&, ttc. 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavr~. Sapatos para 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

Rigoro$a ponroal!düde na entrega a domtci/io3 nesta CAPITAL , em T AMBAÚ, 

e OARROS 

00 AMIGOS Casa l lerrei1•a 
~ I\ o ce f': M. R r v ., e ~ 

_E __ X-------~~--:M. ___ E_ N' T E M:: ! Rua Maciel Pinheiro, 15, - JOÃO PESSOA. 

· TA 

Alugt>IT!·Se duas casa~, esty o mo­
derno, U i:1 ~ na Av. Cab I,1~ncc 
e outra em Maceió. Tn,tlr n'i ca­
pita!, á rua Epitacio Pessua, 0~. 

GAZOZAS 
rroducto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

f a b r i c a: m e v e n d e m : 
1,. c.~n,·ALHO_~ CIA. 

Rua éa Rtprbllca 133 - Jcfo fris~ 

•• ••• ••••••••••• •• ~•• •••••!• ••••••• •••••• •••~••••11•c•~•~•! ................................................ 
• A PREVIDl!'NTE " 

e-cientifico quP 1r.ram e;u nados no 
ob!to 532 por falta de pa..:amcnto os 
socios d . Maria Luiza Cavalcanti e 
J"º v F1:ilho de Araújo 

534 com multa até 10 de outbº. de 1930 
Jll • 

CID. 

rc, 

538 sem 
,38 com 

:,l!J sem 
,3R com 

'>40 sem 
'>40 com 
41 sem 
H com 

··42 sem 
... rom 

,, ~cm 
"1 com 
;)H sem 
'i44 

·;45 sem 
545 com 
546 sem 
546 com 
547 sem 
547 com 
548 sem 
ú18 com 

• 20 
• \O <1« aovwmb• • 

li 
• SI 

" " 20 
" " 10 dezembro 

6 
" 25 
" 20 

" " 10 de Jan• " 191 1 
6 

" 25 
" " 20 
" " 10 de tcvr• 

G 
" " 25 

'10 
10 de marco 

5 de março de 9'11 
25 ,, 

20 " 
10 " abril 
5 .. 

23 " 
20" 
10 " maio 

z• ·érte 

Sa.boa.r1a. sa:nta.r1tense 
B. Moraes & Cia. 

I :iportidoreo e:a:portadorre de XARQUE e FARINHA D/! 1R100 
e ontrOII 11ett, o! de estiva. 

..:id. Tel : IIOIIAEl'!J - RlJ DES. TRINDADI'!.. 17 t Rl 

s cni • • " O N O PI R I NA'' / C IM E~N TO 
Cu lnfa!H.' ' 1a HLENORRHAOIA 

•m poucr• 11".mpo 

Vmdl-:.e em toda pharmac1a 
l EXCELSIOR 

RAJVll:t. 
Rico sortimento e. atcfa 

nu.clonaea. 

MODA 

Grand,s n -~dadQ dt Jm ,,,,, ~ hqpl.o• 
a,, senhor,.. 1 

Ru~ Mao. P1Dhe1 ,,. ~ 1\ 

l V.EN D EM: 

B. MORAES & Cia • 

Rui;t Dez. Trindade, 81 

L 
t J - - ~ ... utd• Rio twr,n~-. •o• e 108 

Pos!n• n zr-n, na, Uu,.. ,. Rlc, t!" Jsilelro I dlap()alclo du 
um, ,rr. barcacic , • . ., .... .l!dOl"lii. 

- o- -u--
1,lnh ~ • nplda de pR!>SR,;f'lro!ll e ('ar,ra catre RecU'c 

e Porto Ue,r. , e em 1.0 dias 

P-•••elB ..., ... ente de t.• e, ..... 
Paquete - .\.raça a oba - Espetado dos portos do sul no dia 10 

de novemhro ás 15 ho as, sahindo a. 12, á noite, para: Maceió a 13. 
BJi 1a, a 4; Rio ,\e Janeiro a 16; Santos, a 19; Rio Grande, a 21; Pelotas, 

21 <' Puno 4 i •1?re a 22 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro (,' AlllPI~ S - ( Viagem contractu,I de agosto) 

Es;, .. radr de P,irto Aleg"re e escala no dia 19 de novembro, sa­
h1 á no mesrno d a p.Ha: Recife, Maceió, Babla, Rio de Janeiro, Santos, 
Pa anagu,1 Antonin ., Rio Ouade. Pelota& e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Carguc1r PO"TUG, 1, - ( Viagem contractual de agosto) 

Es ierado d s p no~ do sul no dia 13 do corrente, sablri no mesmo 
JiR para· Nat ,1 !J., ,e- ·ty, Areia Branca, Macau e Ceara. -

l!'IHA Pará-Rio Granoe 
Cargueiro DOCJRO - ( Viagem contrac !uai de outubro) 

E:sperado de Pa á f'Scala no dia 7 do corrente, ~ah1ra no mesmo 
dia para: Recife. Mac~ ,n, Bahia, Rio de J ,neiro Sintos, P.tranaguá, An · 
ton1na, S. Francis -o , Ri u G ande, Pelotas e f'orlo Alei?r~ 

AUc.NTES ' Wllllamte /t. (;e 
Prac:e I~ <1• Novembro o.• 87 - Teteolloa. a.• 2J6 

.;AIXA POSTAL, .}I. • 34. 

li • 

\60 sem multo <ttr 8 rle no, b" de t!l:JO 
160 com mul ta ,té 2ll de novb'" de " 
161 sem mult:i. até 8 de dezbº. de " 
161 com m111t, at~ 2ll e:~ ch•zh•. de " 
162 sem mu'ta aW ,., Je J:m•. rte em multa. .......~~-~ 

l POR ESTES DIAS: ; 
A 'l'lda rela I..lberdade ; 

fl!..M PARAHYBANO i 

162 com multa atP 2i! de Jan d,' " 
Secretaria d'A Previdente, em 10 de 

Qnoti. !lnnu,,J outubro de 1930 - 1 º· secretario José 
... ...... __ ...... ________.._ ... ~ 

Da 1 • e z• série até 31 d• :lef".embr,. Calixto 



PARTE 01-FlC"IAl 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. JOSÉ AMERICO 

• DE ALMEIDA 
Govêrno do Estado 

EX..PEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6: 
Despachos: 
Petição de Manuel Arruda de Assis, 

2. 0 tenente da Força Publica, dizendo 
ter se transportado da villa de Piancó 
á cidade de Cajazeiras, no caracter de 
delega,do de pclicia, pede pagamento 
de ajuda de custo a que se julga com 
direito. - Alem de $500 por kilometro 
a que tem àireit.:J o requerente, abo­
ne-se-lhe mais uma quantia egual a 
um terço do soldo nos termos da lei 
697, de 11 de outubro de 1929. 

Idem do mesmo, dizendo ter se 
transportado da cidade de Princeza á 
Conceição e dalli a Piancó, no cara~t r 
de delegado de p~licia, pede pagam~nto 
de ajuda de custo a que se jul~a c:im 
direito. - Alem de $500 por kllometro 
abone-~ ac requerente uma quantia 
equivalante a wn terço do soldo, nos 
termos da lei 697, de 11 de outubro de 
1929. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7: 

O presidente do Estado res'Jlve no­
mear Hermann Cavalcanti para exer­
cer o cargo de adjuncto do promotcr 
publico do termo de Taperoá. servindo­
lhe de titulo a presente portaria. 

O pre-;idente do Estado re--.,olve no­
mear o desembargaclor Paulo Hypacio 
da Silva para exercer, interinamente. 
o cargo de director presidente do Mon­
tepio do Estado, d-ura.nte a ausencia 
do effectivo. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o sarge..·it.o João Franci.sv--o de 
Lacerda do cargo de sub-delegado do 
districto de Alagôa Neva. 

O presidente do Estado. attendendo 
ao que requereu d. Judith da Cunha 
Carvalho Paiva, professora ,it:.ilici-1. 

do grupo escolar "Padre Ibiapina", da 
oldade de Itabayana, tendo em vista o 
at,testado medico exhibido, resolve con­
ceder-lhe mais dois mezes de licença, 
com a metaide do ordena.do, na fórma 
da lei, para tratamento de saúde, ém 
prorogação a que se achava goza.ndo. 
zando. 

Secretar!a da F:izenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6: 

Petições: 

De Zenayde, Holmes Ltd., reque­
rendo mandar sustar a acção executi­
'"ª que lhe move a Fazenda do Esta<lo. 
- Defendo. á vista das informações. 

De João de Souza Barbosa, ex-agen­
te fiscal da Fazenda. requerendo a 
sua inclusão no quadro de addi:los. 
- Deferido, desistindo o requerente 
d"' qualquer direito á percepção de 
vencimentos corre1)9ondentes ao pe­
ri-:-do post.erior á. exoneração, até esta 
data. · 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições: 

De Oliveira, Cunha & Ula .. reque­
rendo reducção no imposto de seu o.r­
mazem de compra de algodão em 
Campina Grand~. - Indeferido, de 
aocôrdo com as inio:mações. 

De Traja.no Gonçah"es de Oliveira, 
idem em Ingá. - Egual despacho. 

De Jo\>ino Magno Bacalhau, idem, 
idem. - Egual despacho. 

De Manuel Magno Bacalhau, idem, 
idem - Egual despacho. 

De José Izidro de Almeida, reque­
rendo baixa na segunda prestação 
de impcsto de seu armazem de com­
pra de algodão em São João do Rio 
do Peixe. - Deferido, de accôrdo 
com as informações. 

•••11sir1çie da re ffr, • despesa dt Est1d• 
• 
Saldo para <lia (3 • • • • • • • • • 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia í: 
Pela Hecebedoria de Rendas .. 
Pelas l\Iesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 7 

Saldo para o dia 8 . . . . . . 
No Thesouro ..... . 
.Ko Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

h!ba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ......... . 
Noutros pequenos bancos 

Som.ma ..... . 
Thesouraria Geral do The 

hro de 1930. 
O•thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

19:000 000 

12:905, "79 

227 :567~007 

167 :863, uo 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.273:058$490 

1. 304: 964 069 
33:946 699 

1.271 :017$370 

1. 271 :017$370 
souro da Parahyba, 7 de novem-

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

l11t1pf1 dos F111ccl,o11at~os P11bllc11 d• bt1d 

BOLETIM DE CAIXA 

EM 7 DE NOVE;11BRO DE 1930 

Saldo do dia 6 . . . . . . 
Receita de hoje 54:421$999 

2:059$274 1 

Somma 
Despesa de hoje 

Saldo em cofre 
Thesourari~ ·d~· .Montepio, 

Visto, 
F. Siheha. 

56:481$273 
3:316$500 

53:164$773 
em 7 de novembro de 1930. 

Franca Filho, 
D1rector-thesoureiro. 

• 

I POSTO DE SERV~ÇO CHEVROLET 

= AUTORISADO = 
~-M5)_NTADO'l.RECENTEMENTE COM OS MAIS 

MODERNOS MACHINISMOS 
INCLUSIVE PI~TlJRA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

AUTOMATICA. 

ME e H fl N I e o Sllti ri B 1 LI r rt o os -
SERVIÇO RAPIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR REAL DO MESMO. 

J. BllRROS & FILHO I RUA MACIEL PINHEIRO, 359. 
• 

REGISTO 
FIZERAM: ANNOS ANTE·HON­

TEM: 

O sr. Low·lval Florentlno <le Me­
deiros, funccionario da nepartlção de 
Hyglene. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Transcorre hoje o natallc!o da in­
teressante menina Cremllda, f!!h!r,_~a 
cio dr. Os!as Gomes, ex-director desta 
folha e nosso dedicado amigo. 

- Faz annos hoje a. pequena Ma­
r'etta Ruffo Camello. filha do sr. Eu­
clydes Camello de Mello, residente nes­
ta capital. 

- O dr. Octa, lo No,aes, Juiz de 
direito ela comarca de Santa nita. 

- A sra. d. Jo,·ina Mendonça ele 
Mello, esposa do sr. Antou!o D. de 
Mello, auxiliar do commercio. 

Pha.rmaceutlco Arthur Baptista: 
Transcorre hoje o annl\·ersarlo nata­
llc!o do pharmaceutico Arthur Baptl­
sta, proprietario e capitalista nesta ci­
dade. 

Pel~ data, o digno o.nniYersarlantc 
tle,·eró. ser muito cwnprimentado. 

- Anniversarla hoje o monsenhor 
Pranci..;co Severiano de Figuelrêdo, 
lente do Lyceu Parall} bano. 

- Occorre nesta data o anniversa­
,·!o natallcio do sr. SeYeriano Correia 
Lima, antigo funcc!onario dB. Impren:a 
Off!cial. 

- O sr. Severino Faustino da Silva, 
alwnno da Escola Radiotelegraphica 
do Estado. 

NASCIMENTOS: 

Occoreu, a 2 deste mez, nesta capi­
tal, o nascimento de Roberto, filhinho 
do sr. Antonio Queiroz, commerciante 
nesta praça, e de sua esposa d. Jaeyra 
Varandas de Queiroz . 

- Occorreu no clia 28 do mez p. 
findo, em Borborema, o nascimento 
de uma interessante menina, que na 
pia baptismal receberá o nome de Di­
va, filha do sr. Murillo Milanez de 
Carvalho, funccionario publico alli, e 
de sua esposa d. Edlth Miranda de 
Carvalho. 

- Está em festa o lar do sr. Orazil 
Nacre Gomes, funccionario da Repar­
tição do Saneamento, e de sua esposa 
d. Estellita de Brltto Gomes, com o 
nascimento, quatta.-feira ultima, de 
wna filhinha que receberá o nome de 
Neuta. 

---(!: :\)--­

E.xprestJi1'0 tele­
gra,,,n,a d11, A 811oci­

ação Comme1•ci11I 

,le Car11a1•1í ao go­

rê,·no 1/a Pa1·11hybn 

As classes conservadoras de Carua­
rú, Pernambuco, por intermedlo da 
Associação Commercial local, tra.n.s­

mittiram ao presidente José Amer!co 

de Almeida o seguinte vibrante officio 
de congratulações e apoio á causa da 

Revolução. 
"Associação 

ruarú, 23 de 
Commercíal 
outubro de 

de Ca-
1930. -

Exmo. sr. dr. José Americo de AI· 
melda. - João Pessôa. - A Asso­
ciação Commerc!al de Caruarú, dis­
creta que há sido em suas ma­
nifestações em que se possa vislumbrar 
algo de apoio polltlco, discreta que foi 
ao ponto de negar a solidariedade pe­
dida pela sua prestigiosa co-irmã do 
Rio de Janeiro para o l!m de ampa­
rar neste munlclplo a malfadada e in­
desejavel candidatura paulista para a 
pre:,ldencla da Republica, sente-se 
bem, diremos melhor, sente-se intei­
ramente á vontade em vindo trazer 
ao culto espirlto da Parahyba invicta 
e glorlo~a a expressão maxlma e es­
pon tanea da mais funda admiração, 
pelo acerto com que se houve o Go­
verno Central do Norte do Brasil es­
tabelecendo o decreto de 15 deste mez, 
pondo normas para a situação econo­
mlca do paiz. 

Quer mais ainda esta Associação: 
felicita também a v. exc. pela indica­
ção justa do sereno e bravo general 
Juarez Tavora, collocando v. ex.e. 
como Governo Central do Norte, car­
go que com tanta dignidade e satisfa­
ção geral vem v. ex.e. desempenhando 
como Interprete do pensamento bra­
sileiro na era de redempçã.o nacional. 

Pela Associação Commerclal de Ca­
ruarú, José CamUlo Simões, 1.• secre­
tario; Manuel de Freitas, presidente; 
Goc!.o!:reclo c!c Y-ec!e~o:;, co::z\!!to:·. 

Prefeitura do Municipio de João Pessoa 
Decreto n. 189, de 7 de novembro de 1930 · 

O prefeito do município desta capital : 
Tendo em vista que a Revolução Brasileira extinguiu todos 

os direitos que decorriam da passada organização corrsf!tuciorra! 

do paiz, e 
Considerando que a Prefeitura Murricipa! atravessa a !!?a!Or 

crise economica a que já altingira; 
Considerando que as suas rendas, por motivos varios, de­

cressem diariamente e que as providencias tomadas até agora de 
dispensa de multa e outras não modificaram tal situação; 

Considerando que um dos fins essenciaes da Revolução é o 
equi!ibrio financeiro nacional, prirrcipalme!'!.le pela revisão das 
leis tributarias em geral; 

Considerando que o quadro das isenções de impostos da 
Prefeitura excede ao que poderia conceder a sua capacidade eco­
nomica; 

Considerando que muitas dessas isenções - razoaveis quan~ 
do fôram concedidas - representam hoje favores que não mais se 
explicam, dada a prosperidade <las industrias que beneficiam; 

Considerando que muitos concessionarios não cumprem es­
trictamente os contractos respectivos e os elai.tecem occasionando 
abusos prejudiciaes aos interesses <lo fisco municipal; 

Considerando, por outro lado, que os contractos, estabele­
cendo uma taxação fixa parn certos produclos, não consultam de 
maneira nenhuma : economia municipal e pro,ocam situações jn­
compativeis com a equidade que deve presidir os actos do poder 
publico, 

RESOLVE: 

Arl. 1." - Ficam suspensas, até a nova organização munici­
pal, todas as isenções de impostos aclualmente em ,igor. 

Art. 2.º - Para o etfeito de tributação das jndustrias attin­
gi<las por este decreto, o prefeilo entrará em entendimento com os 
respectivos interessados. 

Art. 3.° - São considerados de nenhum effeito os contractos 
que estabelecem taxação fixa para certos produclos e por determi­
nado prazo, mantendo-se, porém, a contribuição que elles estipulam. 

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prefeitura l\Iunicipal de João Pessôa, em 7 de novembro 

de 1930. 

Joaquim Pessôa, 
Prefeito municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
A Assistencia Publica socconeu, 11011-

tem, as seguintes pessoas: 
Severino Camlllo da Silva, João Etel­

vino, Helena Guilherme e Alice P::s­
sôa. 

O direo~or desse Dc{l.)a1 tan,~to, 
acomi.anhado do medico veteriHario, 
visitou o estabulo de propriedade do 
sr. dr. Melra de Menezes, que foi in­
timado a prclongar a sargêta collecto­
ra doo resíduos liquldo.s até 200 metros 
no mínimo, dentro do prazo de oltu 
clias. 

Pelo fiscal encarr<!gad'.J do sen iço 
de fiscalização do leite, foram exam1-
nat.:1as amostras de leite procedente doo 
ei.tabulos dos srs. Adolpho Furtado. 
Secundino Toscano, Antonio Delgado. 
Pedro Paiva e Manuel Hypolito. 

O prefeito pede a presença, hoje. és 
14 112 horas, no seu gabinete, de os 
cs srs. pharmaccutic(Xl e.stabelec o:i 
nesta caipital. 

O expediente ela Preleltura Muni­
cipal, do dia 7, c::>nstou das seguintes 
petições: 

De João Serrano de Andrade, para 
lhe ser paga a quantia de 300 000. con­
formE> conta Junta. - A' secção In­
forme. 

De AnLonio Mendes Rib"'lro, para 
cons~rulr muro em um ·eu t.eJTeno f\. 1 
avenida General O:;orlo. - O sr. c.r-

I chitecto para d1ze1· cem urgencia. 
De Esther Ma-cedo de Araújo. para 

ser dlmlnuida a deoima de Sf'U predio 
11. 572, á avenida l." de Maio. - In­
forme a com missão collectora. 

De Antonio Fialho ele Almeida, para 
cobrir sua casa de palha, á rua Mare­
chal Alm,~i<la Barretto 11. 1569. - Di­
ga o sr. :i rchi tecto. 

De Jo.sé Minen·ino. para construi'° 
uma parede no preclio n. 350. á rua 
Desembargador José Peregrino.-0 sr. 
architecto para itúormar. 

De d. Maria M. 1\1:enezcs. para con· 
certar o oitão da casa 11. 122, á avenida 
Flo1 iano Peixoto. - Ao sr. architecto. 
~ José Vicent" 1.Io11tenegro, pari;. 

construir um muro em seu terreno. à 
avenida B. Rollan, annexo ao pred!o 
n. 359. - O sr. archltecto para dizer. 

De Igna.cio de Souza Moraes. para 
construir alicerces de muro nc> predio 
do sr. Augusto Espinola, á praça Si­
meão Leal. - Concedo a licença pe­
dida, na forma. da lei. mas já expedl 
guia de mult<i, por ter o requerente ini­
ciado os trabalhos antes ele concedido. 
c•;ta llcenç·a 

De José Daniel Pessô,~. - Attend.i­
clo. pagando o imlJ)~ to dcYido desde 
Jogo. 

De José André de Lima. - Sim. 
Pague logo o de,ido imposto. 

De Luis Bezerra e João Barbosa de 
Lima. para comparecerem á Prefei­
tura ás 14 hora,;. 

De Lisb a , e •. Ao parecer elo 
sr. dr. consulLor Jw·idicv. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPfO 
Saldo do dia 6 
Receita do dia 7 .. 

Despesa <lo dia 7 

Sahlo .. 

Demonstração <lo ·aldo 
Em documentos . . . . . . . . 
Na Caixa Rural .. 
Em moeda ............. . 

2:976$860 
•150$887 

:J:427$747 
140 500 

1.153$300 
328$700 

1:805 247 

3:287$247 

3:287$247 
Thesourarin. da Prefeitura de João Pessôa, em 71111930 . 

J. Carvalho, 
C:t::;..ui.;:·t:::-0. 



Secção de Estatistica I 
(íECRf.T J.RIA DE AGRICULTURA, INDUSTIUA , COMll'lERCIO, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS) 1 

1 

d · d t - 'f' d I Discriminação por merca onas a expor açao ven 1ca a I 
pelas Mesas de Rendas e Estações Fiscaes 

no 1.~ semestre de 1930 

,\·\ ERCA_D_O_R_r_A_s __ ...:.j_u-_ní-da_d'""e'·-V-ol-um_e_'--P-E_s_o __ .,..! _v_. _º_ff_íc_ia_1 _l,-·_0_1 R_E_I_T_o_s 

A lgo~ão - - - / 15.690, 2.195.624 
Tecidos de ali:odão 4 272 3u7.292 
Gado Vaccum 3 665 
Pelles fi31 46.289 
~emente de algodão 32.234 1.846 3Hi 
Fumo 5480 142 279 
Farinha de mandioca- 14.583 739.630 
Couro - 8:1 9.6tit 
Cêra de Carnaúba 273 23 722 
f'ructas - 4.5t0 259165 
l~apadu·a ti025 298 380 
Paspa3 - ~:-; 9.121 
Rtsiducs de ~lgodãJ - 060 ôO 811 
Dôce 229 t 7.563 
Assucar - l ,l,27 67.390 
\laquetas 28 3 447 
H•tatas - 1.669 104028 
Côcos 791 100915 
fios de algodão 342 9.775 
Gado suino - 261 
Peixe secco -
'\\ilho 
Carne secet -
'-emente de Mamon:i -
Banha - -
Caré 
Carvão - -
Uado caprino 370 
Feijão - -
t)11e1jo -
Cordas - -
Oado :isinino 43 
Cal-
Gado cav~llar 18 
Aves 
Mel de abelha 
Alcool - -
Arroz 
r.relo de algodão 
lhdo lanigero 9 
Hebidas - - -
Diver,os generos -

102 
1.24 • 

114 
265 
J9() 
61 

550 

146 
17 
81 

418 

343 
29 

112 
26 

4 

9 
27818 

9.51 
81 156 

5.076 
18 610 
4.194 
3.455 

55.110 

7 463 • 
558 

3.806 

30 8801 

918 
968 

2.318 
1.400 

733 

458 
426 584 

5.418:021 t 858 
2.437 816SOOu 

357: 18 ,iooo 
3547121540 
248:405,. 87li 
l 69.028$ 200 
109.7t,9SOJO 
67:306$30 
63:~08S700 1 

51:l3ü 9001 
46:559S200 
31:520$50 J 
29:7,8S200 
28 331 $600 
~3:84W$50ÍI 
22:3031(00 
22:297$200 
2Z:255SLOO 
19:625$000 
14:816$000 
13 749~000 
13:4938400 
l. :4628000 
9:096$0,01 
7:15 SlOO 
6:1378500 
5:611$000 
4:819870J 
2 9588500 
2:640$2CO 
2 281S600 
2:lOOSCOO 
J:813$000 
1:800$000 
1:633$3001 
1:J87S5CO/ 
1:183$2001 

980$000 
659S7CO 
41580,01 
409$0001 

134:427$080 

714:815$400 

55:01014'0 
60:31H408 
42:566!000 
19:084'5')68 
ll:l40S705 
I l:l75f400 
'..l:~ló.1500 
2:174$484 
7:171-'114 
l .58 S5CO 
4:k~6t,COO 
l 797$200 
3:05817f0 
l :1101800 
l :072MOO 
:t:090$700 
2 476$300 
2: ()1$400 

7831000 
1:3.,41,748 

rnu8oo 
814$70'.J 
699$0''0 
; 87. ou 
812$300 
8H$5l0 
"i74S360 
1871400 
1771820 
3 ll fi200 
J70i250 
31 U3l0 
205J100 

24$600 
282J7CO 
188f500 
181400 
611500 
78183 1 

9:879$54'3 

TOTAi 4,366 120.184 6894685 9.765:639$358' 960:130$692 

Secção de E5latistica, em 2fi de julho de 19:0 

Visto, 

joão Melra de Mentzes, 
D;rector. 

Antonio Barreto, 
Amanuensr. 

EXPORTAÇÃO VERIFICADA PELAS MEZAS DE REN­
O AS E ESTAÇÕES FISCAES, NO 1. · 

SEMESTRE DE 1930 

l Unidade! 

-
1 

Meia, de radas e estações Volume Peso V. Officí.il Direitos f!scaes 

Campina Grande- 48 14 21 ºl 2 039 6631 4.683.325$018 585 8221,ICO 
\amanguapc- - .:9.7• O 552 48] 2.46~ 945$700 :l:076$1í4 1 

Ala2ôa do Monteiro srn 4.659 299 !J 19 651:3161170 112:: 09 ·ao> 
Cajazeiras 15.836 l.l 92 4461 421: 155$800 67:179$40() 
•abayanna 3 062 !)I 58 002 195:755$6(0 51:716 60) 

~CUU 20 13 360 432.76:J, 268:9811-250 3i: 33ôf.'..10 
<aiçara - 39 V.!l42 582 549 140 891$450 18:35515(() 
flanandra~ 1 6.~ 5'3 '/27 519 l 37:259$36( 14:773$5(0 
Catolé do Rocha- 1 ! 102 ~3 u:,:.1 l 07:Rl 7$400 1 ti:600f2(10 

ari1a Rita 12 2.278 ~68 !>53 9U:n35S6GC, 9:J31 t30J 
P1ruhy - 19 5. i.5 289.4151 "i':83.$10() 4 517í54 S 
P,los 96 24~ J7.lt3j "> 1 :4701621 l (J:397 f.20 l 
Areia 3 277 187.582 48:967$400 6:575f,700 
~- ,João do Rio do Pdxe 31 2984 ~34 821! !l4:680110li 5 291$400 
Guarabira 46 5.028 78800 n.865,990 2:1,71tl011 
Umbn;,;eíro - 135 774 ~o 3951 31 :845160( 4:2401700 
Alagôa Grand~ 857 65fi401 :t3:471 6'.:01 l :4'L7~!GO 
Santa Luiia do Sabugy 1 l9r. 73 114 :OE0616í>O 2:4151300 
Araruna- - l.128 56.4 711 1!':085S400 2:856f;500 
íl ejo do Cruz 140 190 11 84:, 16:017170( 2:142f/l(I() 
'-. João elo Cariry 88 284 ]íl.55DI 14:5 Gi800 3:062$700 
Piancó - 141 7.8711 1 4: 1 BfOO< 1:668M01 
l o baccira• 15 20t 8 789 9:772'&400 l:425 10 l 
')iJar 3'.J ;ns 27 141 () 6111-:00 1:2491800 
• ~pé 5A 4 880 7:9Sé, 500 (it, [100 
f r11T'bal - 36 '2 100 4;2001000 211001 
n~â 24 - - 1 440/LOD 2lOJOi.;O l 

---
120.184 6.894.685 \1763.6:l'l/358) 966-1301592 ·1 OíAL 4.366 

Secção de E;tatistíc1, em 26 de julho ele l 9'l0 

Visto, 

/ ritio Meira dt Mmtzes, 

Director. 

EDIT.t-\ ES 
EDITAL. - Segundo julzo substituto 

ria comarca ela capital. - O dr. Orestes 
To cano Llsbôn, ~egundo juiz substi­
t,ito da comarca da capital, por vlr­
tud" ria lei, e~e. 

f'nr,o saber oof! que o presente ectl­
t:d vlrrm, ou delle noticia tiverem, que 
a :, ucl1encb.1s ordinarius deste julzo 
passam a ser dora avanLr no pavimen­
to t<'rreo cio edlflcio tlo Mosteiro de 
Slío Ilento, ás 9 horas da manhã das 
quartas-fc:lrns <ou no dia. seguinte, 
uti!, quando occorror lmpedimrnto Ptn 
virtude de ferludo lego!> 

An/()1110 /ln,refn 

Amanuensc. 

E, pnrn <111!' todos o saibam mnnrlei 
passar o presC'nte edital, que serú alfl­
xnclo no logur cio costumt " publlcnclo 
peln Imprensa. Dado e PllºHurlo ncstn 
cldudl' el!' Joiio Pesson, c,o~ 4 clin:1 elo 
mcz dl' novl'mbro d1• ll!30. Eu. Pl'clro 
Ulyssr>s ele Carvalho, l'~crlvito, o 1•scn•­
vl - Orrstr.~ Tos,·ano I.lsb,ia. 

SOCIEDADE DE AGRICULTURA 
DA PARAHYB.'\. - Erlil:d. -- IJ., 
ordem do ··r. prl' ·lde11tr <1'1 Sociedacl, 
de Agrículturn ela P >rahyba e d 
ncc6rdo com os estau1tos cp1c rer,em n 
mesma, convoco todos os ,;oclos d ~ui 
~ocicdade par~ uma EC5Sii.o cxtraordl­
nnrl:i. de assem biéa geral, n reR llzar-~e 
no proxlmo tl1n 8 do correntf', pela 
15 horas, na sédc, {, rua Qama o Mello 

n.n 61. a fim dP tratar-se dr1 desapro­
priação, pelo G ovêrno do Estado, do 
,erreno dianteiro da sede 1,·terlda, 
para aJurgamei,to da rua. 

Joftc Pessõa, em 4 de novPrnbro de 
1930 - Guteu/Jerq Barreto, secrei~ -
rio. 

EDITAL - Pela secretaria da Junta 
Corn .. ,rie1cial do E:;tado se foz publi­
co que durante o mez de outubro pro­
ximo findo. foi registra<lo e archiva­
do o reguinte documento: · 

Firma individual -- Fr:i.ncisco Sal­
Ies Cavalcanti, estabelecido nesta ca­
pital com o commercio de escrlptorio 
para cobrança e informações, com o 
capital de réis 5 :000$000 <cinco con­
tos de réis> sob a firma F. Salles 

Secretaria da Junta Commcrcial do 
Estado da Parahyba, 3 de novP.mbro de 
1930. - Theoto11io Bernardino AlvP. 
secretario. 

EDITAL - MINISTERIO DA MA­
RINHA · Dr o relem do sr. e;.,pHão 
dos Porto~ dc<;te Esta<lo, pre~ld~nt~ <1..i 
Consi:lho de C ,11pras dn Marinha r 
para. C'.:illhccimE:nto dus interf'r,c;a,;,,[, 
faço p11bllco que :.:.cha. nl)('rta. n lil-· 
scripçfto 11esta Cupitania para C'.)ll­
correncia adminL trati\ a p1·rm:1nem" 
no prazo ele ~étc e1J.15 a conta,· clesta d~ti 
para fornce:imr·1,to ás ú.pen l0ncias I(' 
Marinl,a t· n::ivw, da es-Jua~lM qul 
aqui ..iportu·(111 011 c·m Calx.1elw. O 
fornccilnc•nto ~UP. D:1,ra o rxerC'iclo rle 
1931 t• He refrre o, seg-uinles artig"!l 
Gr11po 5G -G n rc.,s Jlimc·ntir;lo&-Al1-
tria, kilr1: , lho,, cento, araruta. f(IJo; 
arroz, kilo; w ~ue:nr bnl'lC, l'eflnado 
kilo; az..ile doe• rk Ollvc1r:,, litro;' 
rtze1tonas rretas em Jn tas, ln ta de 111 
hlo: azeitonas branc'!S e1n I;, Lar;, Jat , 
d~ w11 kllo; b::t'·.tlhn11, kilo; b'!nanaJa, 
k1lo; ranha de p::>reu, k1lo; b:.ital L'., 
kilo; colorai, kilu; côco d:i Bahia um· 
café em grão, kil<,; caté moldo,' ktl·1: 
cnnella ,,n_1. casn:.1., ki!o; canel!a em pó. 
k1io; eanf 1e:a cm g;ão, kilo; rarne sêc­
ca, k1lo; cebola~. cento; ce·,actinha kl­
Jo; chá preto. kilo; chá vérde, l:llu, 
chocolate, kilo; cravo d'.1. incha kilo· 
cuminho, kilo; ervilhas sêocas: J:ilJ; 
farmha de aveia, kilo; farinha de m ll­
sen_a. ki!o; farinh., e!·' tapioca, kilo; 
1annha d_ nrnwlioca. kilo: fecula cJf' 
batata.~. kilo; f,:,ijdo bran·o. kil.;i; fei1J,, 
ca_v~llo, l:ilo; feij.:io rnulltinho, kil'1, 
fe1Jao pret::i, kilo; fruc.ta, cm C1lda 
kilo; fructas seccas. kilo: fub:l de m;­
lho, kil?; geléa. kilo; r;oiab:t'la. kilD; 
herva doce. kilo: leite condensado ki!o· 
lentilhas. k1lo: linzuiça g,·ossa. r~ la~ 
ta.,, kil~; lombo de porco salg-a::Jo. ki:o; 
macarrao branco, kilo; massa bran,:t­
para scpa, kilo; manteiga nadcn1l 
k1!0; manteiga fresca stm sal, kilo; 
ma1mellada. k1lo; massa de tom'.!" 
k1Jo; ma~te cm folhas, kilo; 111Jstade!la, 
k!lo; Pª!ºs tm lata, kilo; pecegada, 
ktlo; peixe _em c.onser:·a. l:Jlo: peixe 
salgad?, k1Io; mckles em conserva, 
ki_lo; pimenta do reino em grão, kilo. 
p1111e-:-ta do reino <:m pó, }:ilo; presun­
to cru, k1Jo· presunto µreparado, ktlo; 
C]Ue!JO nac1onal <typo Reinai. kilo. 
r·u('JJ;) tvpo Mmas, l:ib; oueijo Par­
mczon, kilo; sni;ú, k1lo: sal fino. um 
sacco de um kílo; sal co:nmum, kilo; 
salame kilo; s:ilchichas em latas, ki­
lo; Talharim branco. kilo: touc,nho 
salgado. k1lo; toucinho de fumeiro ou 
Bancon. kilo; vinagre tinto nacional 
litro: vinagre branco nacknal. litro· 

Grupo diéta - Banana da terra' 
uma: banana de S. Thomé. uma: ba~ 
nana prata. mna; lar,rnja. uma· lima 
um1.~ limão àôct', um: tangerina'. uma: 
ma,..a nac1onal, uma; maçã estrangei­
ra, uma; peru nacional, uma; pera 
estran:;:eira, uma: U\ a preta nacional, 
~110; uva preta estrangeira. kilo: uva 
ornnca nacional. k!lo; uva branca cs­
tranp-eira. kilo; legumes frescos. taes 
como ebobora. acelga, nipim, alface 
agn,l ,. l.rntatas dóce, bertalha, xuxú' 
chicoria. espina fregiló, come, milho 
branco, maxixe. nabo e qniabGs, kilo: 
tempeiros frescos, taes como. toma te 
cebolinha verde e sülsa. kilo; franiro~: 
um: i;-allmhas, ur.i.a: ovos. duzia; lEi­
tr fresco. litro;. - Grnpo açougur -
Carne ,·C'rrle. kilo; carne de, carneiro 
kilo; cnrne de prrco, kilo; carne d~ 
v;trli::i, kilo; miollo ele boi, um: rim 
de bc)l 11m, figaclo dr b::>i, hlo; Jm­
gua tre•ra cte boi, kilo, mocotó r!e 
bot um, dobradinha ou bucho, kilo; 
cume n'rd" 1dois quarto, clianteins 
e dois quart<F truzeiro , kilo . G u-
pa p!ldar - Píio comm 1'11, de 1•. 
qual1daclc, k1lo: bol:irh._, kiio: bolaC'!1a 
Aymort•, un latr s dP 10 kilos. JX'ZO li­
quido sc:m tara: bolachlilha,. hlo; l>·~­
co1l'>. ort1drn, nac!onue~. kiln; br.ia 
clf' 1111lho, l·:llo; Liriuha clt' tricu , r 
1'. q11aliclacle, ktll): piio cif' lut, I:!lr, 

Grupo combu· l1\'cl - Lenha cm 
r..c!J: s, de 11111 11wtro <IP compri111rnto, 
n' tro cu bico. J\ condiçõl.'s .aos n. 
sr •11111,~s· 1 ·. A PJí'J)ustfü· serao 
aprP~cnt:1elns ao sr. presidente d,1 
Con elho clt' Comprus, prcceclenclo a 
11 ,eripçao meclln11tr n:quer!1,1, nto 
<a1 tigu 758 cio Uodlr•o rlc Contahillctn­
dP Pu!Jllcn J rlcnt•·o cln prnz I de s tr 
din5 ncomp nhad'l dos documcnt ~ 
11cc1 c;sorlos ao .]ulr111 nto ct sua 1do-
11Pld1,dc os qual·. ; o: n > Da rPporll 
r;lio rluaneira e li' rnltn, fnrLu,n 
orig11rnes ql!f' , un lmpodadorl's <ln , 
nH n·,1clorlns QUP pn trnd, 111 IC':-necpr. 
b1 Dtt l'slnc,w fisl"OC. qur prov,'111 l,•r 
PR ;o o 11lti1110 r me t1·C' \ ~nclcto, cli 
lndu~tril t' prof, ,10, bem c:omo, 11-
cr>nçn el:i P1••fft(11•a Munlelpnl. Lurlo 
do rnmo cll negocio, cujos ITl neros . e 
p1 opô a lorncn•r e 1 Da me0 ni. i PrC'­
Jr>1Luru (]lll !oram nf, ridos os P<'.:os 
<' rrlt'didu no e ·c•rclc'10 em que se h -
rlfJc· 1· :i c-011c•l!T, nela. d 1 Oopia tlo 
i:ont rnrt.J que I iv1·n·m regi ·trndo na 
.Juntu C:umnH'rt:lnl. l'> r1tulo clf' rn·­
goclunlt• malrln1l11do 2''. Prt'llmlno.--
11H·11te ser{t VC'rlflc,icln :, itlonclrlade do 
proponi•nt ' lllldlant" < xamf' dos clo­
eumcntos 11prC''C't1lado , na h ·pothr-
, de te,. ido I ornrcr<lor, provar trr 
cumprido lielmente o conlrncto ou 
8 jus Lo. :;•. J\ abertura das propostas 
trr{i Jogar na pre~f'nçu elos lntcress:i­
clos que comparecerem e depois de> 
JUigada o Jdonelclnde dos concurren­
trs. 4º As propostas serão feitas f'm 
tr,•s (3 1 vius, tclladas as primeiras 

MAIS CARROS RODAM 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Porqu não o SEU arro? 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, ·118 - Parahyba 

---= 

\'ias e tecla - dat3.clas e . ig1,adas co1J1 f Joaquim Antomo Colla,;o. G_onformc 
esf'~cificação e .ireços por l'Xtenso e cem o ongmal; dou fe. Alagoa_ Nova, 
l'm algarismo. s0 m accresc!mos. emrn- 28 de oututra de 1930. O e~cnvao, Fe­
das, rasuras. entrelinhas e re~alva... liriano Jose C';:c1vakante 
~". São consider;,das como inexL i~n-1 
uis a~ offertas que não con taren ela 
.-claçao acima. 6 ·. Os ee1wro:, seruo 
todos de 1 •. qualtcladC' (' C'S preços EDITAL - PALLENCIA DA FIR· 
não pod rti.o e.·cecter dC' 10 dos pre- - !t\ J. ITHAMAR, DA CIDADE DE 
ÇOS corrnltes na pra~u. 'i". Os pedi- CAMPINA GR.\NDE - A VISO AO:J 
dos serão feitos segundo a:, nrcf ~sida- INTERESSADOS - O escrivão Nereu 
des. ficando os fornecedores obrigados 'Pereira eles Santos, !)€lo presente edi-
a satisfazei-os no prnzo de 48 horas tal, avia a quem intereEsar possa e cs-
sob as penas estatuidas no rcgulamen- J){'cinlmentt' nos credores da fallencü1 
ti) L'm Yigor. a·· o ronconentcs são da fim u ,J. Ithamar, desta cidade, que 
obrign:los a apreo.entan•m amostra do:, ,R acha. l m seu poder, em ca,i,torio, 
et'neros que Sl' pn;põc r lornecer. 9'. pelo prazo df' dez no, <lias, a presta· 
A cncurrencin obPclecera estrictn- rúo de c::P1.ta.c do liquidaiario sebastião 
mente a toclas os dLposi,ües do Re- Alves de Oliveira, a qual. dentro claque!-
. 11lnm0 nto Gl'ral elo Codi~o de C:m- le prazo, poderá ser impugn!ldo. por pe-
t 1bilidadc da Um o e Reg11lnml'J1t tiçao dirigicta ao clr . .1u1z de direito d:i 
rlo Conselho d<' Compra.: de Marinhn, roma1 a. Dado e o:i..0 , ido nesta cidad" 
1111e ba1xo11 C'Ol11 u decret0 11' . 6. 6G~. d<' Can1pinn GrrÚ1.<L. aos cinco dias 
e~ :l de outubro de l!J07. Sc,·rct:Hi:i lo mez de novembro d•' 1930. O escri-
drt Capitarnn do Porto da Parahvb:1, \:<.O Ne,-eu PcrPl"a dos. snto:; 
f n 6 d no\cmbro de 193ll E11s 1, e 
\ la1111a, s<'c:rrt-llrio 

EDIT \T, - RELAÇA O DA FAL­
LENCIA DE JOAO CANDIDO DE S­
SUMPÇAO -- O cidadão Joaquim t\n­
to1110 Collaço, 1u1.: municipal 1. º sup­
plente em excrriclo nC':<;tn villu dr Alri · 
, a Novn e s~u l"Prmo, em virtuJv cl:1 

ll'i, CU'. 
Pnço nb r o C]ua1llos o prcente e<li­

t .11 \ irem C' n qu m interess,u· posso 
qu<' por &>;Üc'n~·a do dr. juiz de di­
reito e a oomarca. datn.dn de 20 do 
e· ,rr,,111,•, a rC'querimento d:1 firma com­
llH rcwl cio praça do Recife, cio Est,1dl) 
eh• P rn:imbuco. Anctrade Lopes 
e.•, foi declarada aberta. n fnllcncia 
rio c-x-commerclonte Jof,o Candldo de 
A" umpçiio, que foi estabrkci<l::> <'om 
11cgoclo ele fazendas e miud ·z::t~, nestn. 
villa, fixa<lo o termo ll'gal em !:.? ck 
ugosto proxlmo J).!~ado, mJrcndo d 
p1 nzo dC' 15 dias, depois ela publle,,;-üo 
cio pre~ente, para o· crcdorffi npr­
srn tarem os suas drclarar",ies com o.~ 
dceumentos com1prol.>aic<rios < e ,,..li.•' 
crC'ditos no syndico José Gr,1c1ano 1r­
niao, l'l'Sidente ne;:ta villo e d· slr,-110 o 
ct ln 27 de 110\'embro proximo vindouro, ' 
ua sala das audlencias deste .1ttiZf1 p'J~·1 
a reunifto da primeira ns•emblén d·' 
credores. Para. o que, Jlcnm estes intl 
ma::los e convocados para o fim refe­
rido. Dado e passado nesta vilb de 
Alaglln Nov.a, acs 28 dlns do mcz t.e 
011tubro de 1930. Eu, Feli:lnno J se 
Cav:ilc:mle, c&.:1ivü-0 o escrevL l:IJ 

EDITAL - De crdem do sr. dr. se· 
cretario do Interior, faço publico, para 
conhecimento dos intC'ressa.dos, que ·,e 
acha. aberta nesta Secretaria, pelo pra­
~º ele trinta <30> dias. a eonta.r desta 
<lata, a in~cripç.lO de canditlatos ao 
con~ ui-so pur.t preencher o cargo de 
chefe de cultura do Centro Agricol3 
"Presidente Joúo Prssôa ", em Pin· 
dobai, nc. te Estado 

Os candidntos encon!rarão nesta ne­
part ição todos os esc!arecim?.ntos de 
que a respeito llt'CC'SSilarem 

Secretaria do Tmerior, Justiça e In· 
strucção Publir:1, c,m 7 de novembro 
de 1930. - Dias Junior, chefe cte 
serçao 

~ ~, 
f Aguardem o appareciment-0 do f 

''A P!BARYB! NA 

1 
VOZ DA HISTORI!" J 

A• margem -;;;;;--mcceasos daJ­
ca mpanha civicR em que foi 

lmmolado o Presidente 
João Pe5sOP 

SIMÃO PATIUCIO 

t s+z .... 
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NÃO mais massadas ... não mais demor~s 
•.• não mais desperdicio de tempo, c!.J 

trabalho, de combustivel-porq uc o Qlukcr 
Oats coze-se agora em um qui .to do tempo 
necessado antes. 

Sirva agora o Quaker Oats tol'.1s as rn~1-
nhãs. Empregue-o para engrossar sop tS l' 

molhos e para fazer rapidamente appl'ti-
cosas sobremesas. Proveosnu1nerosos acepipe•:, c!i..:io.;0, 
e saudaveis, e todos faccis de prcp:1r~1r. 

O Quaker Oats "de Cozimento R2pid )" é o 11..: uJ ad 
de um novo processo de forno, 11::i f. bric. , ,. m.' :-cJ : .... 
80% do tempo necessario antes par:1 prepar.ir as r"cc"t. !l 
de Quaker Oats. A sua fina qualid.1de é !l mesm;1. Os 
valores nutritivos são exactamcnk o r.2:m• •' dt> em­
pre. Somente, coze-se em 111enos en~po. 

Este novo Quaker Oats vende- cm to ias. s, iercc,1-
rias. Identifique-o pelas palavras ''De Cozimet to l{,1-
pido," bema vista nas latas. E. perim nt' 1mal. talrnil'. 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­
turlté, n. 175 - :!00$000 por mez 

Saneada. luz d1recta em todos os 
companlmentos, c:;m 2 salas, 4 quar­
tos, copa e cosmha. 

ALUGAM-SE - casas na Iü3. lrc­
nêo Joffily e Pont .. de M<>•to a tratnr 
com Solon Sá 

Camas em fe1To c.:,m :cstro de ara­
me em tod.:>s os t .. manhos, ctkhõPs e 
almofadões. fogões em fe ro para car­
\ o. 

Um alamb:que em cobre completo da 
c:ao. e dad de 60 canadas de agu r­
dent~. wn dito para 25 c:mudas, um 
para 15 canadas 

Um motor com frça c!e l'.! H. P., 
c:o • ).1cante Gro<"...sley Br = utt1 cllto 
e J l ~ H P uma pla..P1a carpmtc -
rn, une dita para desempewlr, 1.:m,1 
'rra c.rcwar com armação em ma-
1ra, um Lteiro com , dr. ça, novo. 

RETOCADOR DE A:\f-VEr...-rnE-sE - tuna ca.~a de €5Q un 1. 
ou aluga-se, na aven,da prncipa: d~ PLIAÇõES 
0ruz da A,m~ n 491. t,atar 

=~~~~~~-=~~:.::nh~-Fu,7,:. i b• 1:r;}E::º~ ·~i::c ::: 
' ADVOGADO t to - Ruas. José, 216. 

: s . 8 . : 1 e&HIKH.~t~~~ 
, ~nes10 u1maraes , . ~~~ ' 

Jr:' e ... a, t') ( r 

recto:-,u do Monte,, i 
..!rt, src1r•+ i.hl. 

,e 
t João Pess t 

• • ...,,.~ . ._. .......... ,...~ ..... ,~ .... ~~~. E N ft. SVE 'DSEN 

l?-1b 

\ J\ 1 1 'J -Ci-. 
1 ( e • , ' O r -
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~ J,.. e .. 1 "a"' rre 
111,t P .eg mo 
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HOJE - Sabhado, 8 de novembro ele 19:HJ - HOJE 

MARCENEIBO - ALTPIO CARL()S 
DE ALMEIDA, maret-.1eire, ()![ n f 
os ceus serv1cos, Lm c .1 '· 'l 
reconstruct;,5eé po. pre~o: 
petencia, podendo s r pr JC a 
Martim Leitão, 717, des•.a 

PIANO - Vend -se 1l!l1 ai ePJã 
marca ·· DornEr", e'll optt'l'.' do 
de conservação. 

Ver e t~a-r á r•ia PerPrrrtno c..e Car­
valho n 14G ne tJ. eap1tal 

BOA OCC'\SIAO 

A FIRMA VIc::NTE U.LPO & C 
- Vende r,or r, eços rr co I p 
ela, os sngu.ntes artigos 

CJ E\L\ THI: \TI{() RIO BH \. 'CO "<.Iam Bo 
pi'iclc , ;r-le <;('Ili cJc·1 ·:ir de :imar-te ?". Os pe-;sorn C'> p1·cp 11 om­

., p:u:i h•Jzar mais urn film de Cl:1r:1 Bo\\ Tr. t.1 -;e do seu j:1 h·1 

tanto e ,perarlo Prndul'c,.ir, c<::p{(·i, 1 d I 

"P.1ramuunt ", cm 8 p irll'<; 

CI. L~IA l· EL!JlPt-:A "Ses iio cl.1s moc,:ao;" 

Ih.til \\ J!.1am (.r)Jl. er .Ir., LollÍ'>l' ll1w1l's e Do['l)lh' 

tr,i nr,mc pr,r c11 m.11<; con, uido., ll•> ,·i11r111.1, ,: oº" 

,nn I J!m m~1g111fic'J ,. 1nlrH" :111lc ' J:nt · 1 J., 11r. 

I par\ S. 

.laelc lu-
lar, aill, qu'1 

inter 11etrs de' 
(' l 101 ( 11:l .. 

( r,mpl ·mullu: "P:11: rn,,unl 'e\\., 11. 11J.l 29". 
u E.r s-o 10\() ('ma 1nle1l' '>:llll( p·II <U :i cl.1 "lni 

,crsal J,irttllf " , com e, 'i\ mp.illiil',, .1!11h ,1 .l 11 1<, 1u11.1 < a ui· 

"O Trap:11·1 < > /l'l(lllllt µ.1rl< 

Em .regosijo á grande victoria da revolução, a C sa 
Ferreira, com o seu variadíssimo sortimento 

de cha éos, calçados, meias, perfumes, artigos para 
• praia, etc., está,·fazendo preços 

reduzidíssimos, attenidendo, tambem, • ao can1bio. 

Uma visita á Casa P, rr ira na certeza de com prdr barato. 

Rua i:M(aciel Pinheiro, 154. 

PARTE 

I TIDAS 
OT \~ l'ROl\tTSSORJAS, Dl1PLICATAS, DIVIDAS CO. íl'RO­

\'A D.\S, f'.LlTGHEIS DE CASA.', ACCTDE,'TES NO 'l'R.\­
BALHO. HERA: 'Ç.\S E , YENTARIOS 

',ida l o!Jr:irú S(' o rrsullado n:i() r,ir satisfnrlnrio, 11t'm pl'· 

1 .. :1deanfod:1 quulqurr imporl:tnci:1. 

l·.ncarreg:1-,r ,linda dn sC'gu i nte; i m1>0slo sobre a rC'nda, e de 

1, Ir, qu:tlc;urr :'r ·iço concernrnlc ao ramo commrreial. 

~.,111·,1111inb:11n-sc papt'Í.'- nas rrparliçües feclernes, <' taduaes 

< 1 11111;c ;p:1c•s. \foranwnlo dr terrcnns dr marinha. Bai.·a e paga-

1 . ·p[r, de in postos Cartrlf:l de idcnlid:1rlc, títulos rleilorae:<;, ele 
S,,, "ro ·apido e perfeito. - Dispõe de advogado e engeenheiro 

Preço. modicos 

Departa1nento de cobrança 
l-1EITI1~ &'.: SALLES--Rua D. do 
ÜêL'"ias, 40() ... ,J. Pessôa-- Parahyba 

1 

ost • ira 
E d. r.1,8. -cosmR• T,1,phm •. w 

~RVIÇO D'E P S AG!IROS E CARGAS 
•A companhia n,1o se responlabillza pelCJs recibos em protocollo qu., 

rulo apresentem a assignatura de um seu funcclonarlo.-.. 

'APORES E§PaR&.D08 

Paquete TAGIBA 
!iilab rA no dia f. do ('orr •nt«-, ás 17 l1orns para 

Iler f'e, 1 celó, Dollla, Vletorla, Rio de .1"anelro, ·anto•, 
r ua uá, Antonina, FlorlauopoU•, Rio Grande, 

P lo e Porto Ale re. 

ABERA' 
nhfr·á no d 1 "' dea eorr~ntc-, lá" 1:1 horas, pora: 

tf'<•il'~·, .ll111•t•li,, u, aln, ,·tC'(orl , Rio df" Jonc-lro, Snn­
' "'"• 1•nr1111ncu•1, Antonino, •'lorleno1,olf4o; Rio Granclf', 
l'c ,, ht., e- Poa•Ct• .\.l<"~·r.-. 

.. •, 
/-'ar; l! f'!t1 TAHITE' 

, nhlr11 uo dh ~t do ,·nrrc•nh•, pura: Ar«-la Dra11-
•'orl11lt•:,1, . ·uo l,1111. «" Ht•h•n1, 

Paquete ITAPUHV 

cr1ptor1o, aW I bar&, 

mercadort&lt OI 
t>óe • • arp, 

Balth!lzar Moura 
Palacête d Associacão Commttrcial 



:·~-;:;;e::~ ;:;; ~~::;:::-'l l 
t Almeida dlrlgiq ao " Dia:-,o 1b 

~ Pernambuco", pelo transclll'!.o do 

~ 105 d ia de sua fundaç-l ~. o su!J~e- : 
~ quente 1.elcgranuna: ; 
~ "João Pcssôa., 6 - " Dia.rio de , 
~ Pernambuco" - Recife ....... A Pa- ~ 
, rahybà. associa-se por seu goYêr- t 
• no ao 105° dfa commemorativo da ; 

~
\~~ fundação do "Diario de Perna.m- !t 
~ buco·•. E' uma homenagem cle,1-

da a.o velbo interprete do .,ensa­
mento nordestino _pela autorlda­

~ de com que vem llxando a e, o­
\ luçio regional e , sobretudo, pelá 
~ con.sta.ncia da solidariedade que 
~ nos dedicou durante o período l\o 
~ nosso marlyrio politico. - JO ·a,; i Al\lERICO DE ALMEIDA·•. 

Notas de Palacio 
Estiveram em Palacio o pestor rvan­

gelico Josibias Fialho Mariuho e o 
presbytero Mardokeu Nacre. que fo­
ram portadores de u·a moçfw de soli­
dariedade d::is egrcJas e,.-angelicn:; d1-
cidade de João Pessõa no dr. José 
Americo de Almekla. presidente do 
Estado. r con\'idaram s. cxc. para 
assistir no culto solenne de acção de 
graças pl'la paz HO Br ·11, cercmonia 
uuc Lc\'c Jogar l1on~cm. ás 19 hora,;, 
no templo presbyteriano. á praça 18l7. 

/1. alludid~ moçüo é imprersa e rica­
mente enc~.dernoda, Le•ldo na capa a 
~eguintc inscripção: "Ao exmo. sr. 
<.ir. José AI' crico de Almeida. d. d. 
presidente do Estado <la ParahJba, -
/1.s cgrrjas eYangclic:is dt1 cidade de 
João Pesrn:i." 

---: toJj:---

Visita de corlezia 
Acompa11lu1do de m11nerosts funtcio­

narios municlpaes, o dr. Joaquim Pes­
:;õa, prefeito da capital, esteve hontem 
11a Central de Policia, cumprimentan­
do o dr. Odon Bezerra pela sua i.11,·es­
ti<iura no ele, ado cargo de secretario 
da Segurança. 

Recebido corc.Jialmenle, ei.tabeleceu­
sc desde logo, entre os dois illustres 
auxiliares do go\"érno, animada pales­
tra, que versou sobre assumptos da 
auminisLru.ção publica. 

----(:o:)----

Secr~taria ~a Segaran~a 
O capiLão dr. Odon Dezerrn recel.J:u 

!10nte111 o segui!lte telegramma: 
"Belém, 5 - 'l'enho sal isfacçiio 

co!mnunicar \U:J.5encia acto junta go­
vernativa reYoluclonaria assumi dia 28 
outubro ultimo cargo chefe de policia 
deste Esta-do. Espero receber ordens 
illustre collega e mariter melhores re­
lações cordialid::ide. Saudações. -
Ozar Coutinho". 

Houtem, o sr. dr. secretario da s~­
gurança assignou os segujn tes acto:;: 
- exonerando o cidadão José Beze1 ra 
do:s Santos do ca1·go de carcereiro da 
cadela do elistr!cto de Campina Gran­
de e nomeando, para o substituir, o 
cidadão Luiz AJ--es da Cesta. 

----(:o: )----

• Os concurrentes á comtrucçd.o 
de ca..a.s J)ara. as viunu, e demais h~r­
deiros dos sol da.do,, sacrifica.dos em 
Princeza devem apresentar suas pr o­
postas srgunda-feira pela manhã. 

---(1: .,)----

Publicações 
clandestinas 

Da Secretaria da Seguranç:•. recebe­
mos a seguinte 110La: - A policia re­
sol\'eu cohibir, por h)glene social e 
polltlca, a circularão de publicaçõ~~ 
clandestina•·. em fórma de tx>letlru;, 
que vém circulando nesta cidade. 

E' u'a medíd.i. de ordem e sanca.­
menLo de costumes prevista por lei. 

Todavia para que não re:;te duvida 
acs editore:. e aos vehlculadores desses 
escriptos, sem responsabllldade jurldl­
ca, a Secretaria da Segurança previne 
que está no proposlto de agir contra 
todos quantos incidirem nesse malsl­
nado processo de publicidade. 

Depois desse aviso nlnguem tem o 
d ireito de dizer que a policia não ad­
vertiu previamente. 

'-1"-o.1,., .,,_.,...~ I' ..#'-"'­
FITAS DO NtGO-para. la.pel?iiS, es­

yectalldade Recebeu 2. C::.c::. '!:~:.::.­
-.·- - :"'\e- _./,....,,..,; .... ..; .. ~:_._\,;_·v .. 

União 
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O campo 
ação do 

de avi­
Estado 

AtLendc11do {' solicitação e.lo dr. 
José de A vila Lins. relativamente á 
remessa de um technico para orientar 
a consLrucr:ão d0 ucsso campo de avia­
ção, o sr. HenoL, em nome da Aero­
postale, transmlttlu-Jhe o despacho 
infra: 

"Recife. G - Direcção gcrnJ J\cro­
postale Informa que soliei Lou ao com-
111andunte Djalma PeLlt dar-vos incll­
rnções neccssarlas. Saudn~·õcs. -
Hcnot •·. 

---.l(O)l:---

o "M uniz Freire'' 
seguiu para o Rio / 

O ai:i.so de guerra "Mu11ii1 F'reirl.'" , 
tlci--ou hcmten1 Recife com destino ao ! 
fl.lo ele Janeiro, a chamado do sr. mi­
nistro da Ma1inha. 

De .seus brarns marujos 1·ccebeuu,s 
com pedido de puaJicação, a seguint~ 
despedida: 

"Nós, marinheiros do A. G . "Mu­
niz Freire ... ao deixannos hoje o por­
to de Recife, com desLino ao Rio <lc 
Janeiro, não podiatnos deixar ele a.pre­
sentar a multo tlign:,. e l1e1·oica coJln­
cLi\'idade parahybana as 11ossas dc~­
pe<llclau. Adeus, parallybcnos! Adev,, 
glo1iusa ler a tle João P essoa! Acleus!'' 

--- --tl::1)---- -

,t 111a'lli(e1Jl11çtlo do i 
Rogge,·s ao t"•esi j 

tle'l1te José ~1r1e1·ico 
O :;r. dr. J\ nLonio BôtLo, advogado 

nerLe Estado, deixou de fazer o seu 
a.nnul1ci9.do discurso. em nome da po­
pulação do R.oggers, ele homenagem 
a.o presidente José Ame1·ico, por se en­

conLrar no Recife, naquclle dia. 

Nesse sentido, aquelle nosso corre­

ligionari.o e amigo endereçou ao chefe 

do govêmo o seguinte despacho: 

Recife, 4 - Escolhido intcrpreLe 
homenagens Rogg,:?r ha dias não fui 
avisado daLa uuc. pel~ "A Uniãu" 
li ela agora. tioube hoje. LamenLo pe,·­
der essa honrosa opportunldade para 
mim exaltar com Justiça sua nob•·e 
figura de Juctador que foi. depois Joáo 
Pessõa maior columna resistencia 
contra Cattete e Yoz de renuncia e 
sacriflcio bem nossa terra. A ceei te 
minhas desculpas e sincera solidarie­
dade - AnLonJo BotLo. 

---.,(0)1::---

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
Communicando sua posse 110 cargo 

de ministro do Interior e Justiça, o 
sr. Os, .. a!do Aranha transmlttlu ao 
presldQ'1te ,José Americo de Almeida o 
seguinLe telcgramma: 

"Rio, 4 - Communico hq• cr assu­
mido cxercic!o cargo Ministro Estado 
Justiça Negocios Intcriorc:. para o qual 
fui nomeado decreto desta data. Sau­
dações cordiaes. - Oswaltlo Aranha". 

Donativos para os bravos def en­
sores da autonomia d~ Parahyba 

Subscripção aberta enLre os llberac:; 
d'J município de Mnmanguapc, em fa­
vor das viúvas e orphams dos so'.Ja:lrs 
parahybanc.s mortos ncs sc1,tõ:s da 
Panthyba, em defesa d~. autcn:nn i''­
<lo Estado, por inicialiva d1 cel. Maiio 
Vian;ia ,, prPfelt;i Eclgard Sll;ra: 

~!. MiariJ Vianna. 200'000; c•·I. 
Ti',dgard Si! a. 50.lOOO; ct. cl Joa4uina e 
Ue~aria Melcliiano da Silva. GO OQO· 
prufe0 sor:.1 Umbeitntl Garc•z. 25$000; 
H ~Jeno ele Carvalho, · 20 000; elr. 
EJwaldo Gouvcta, 20$000; cel. Fer­
nando Florencio, 20$000; Antonio Vi­
cente de Souza, 20~000; ccncgo Anto-
111,, Au~usto, 20 ·ooo; dr. Sarnuel Fe<-
1 ei ra de Andrade, 15~000; aca:lcmico 
Mario Campello, 10 000; oel. Francis­
co NeYcs, lo ·ooo; P1YJro Florencio 
15$_000; Nestor de Carvalho, IOSOOO; 
Ab1l!o Oclavlo. 10$000; Acollc11io Go­
mr•. 10$000: Um admirador, 10í:OO'J; 
1drm. 1 O '000 : PJ~_cl<Ju Lcp~ P essoa, 
10$000; J'.Jsé Mauriciô, 10$000; pa<Jr(' 
Madruga. lOSOOO: João FaclU,do Fllho. 
10~000; João Caetano. 10$000; Olymci'.J 
Fer11a,nde:;, lOSOOO; Ma.nuel Cczar ..... 
10$000; Pe<.lro Eu1;cnio. l0$000; Anto­
nio Ccsmo, 10~000; Um admirador 
10$000; João Elias. 10 000; José Fer~ 
reira de Souza, 10 000; Maximo José 
Sbely, 10'.,000: cel. Othon Barretto, 
:;. 000; /\nto11io da Silva Ramos, G$000: 
Manuel BalLl•aza1· da Crsta .. 5. 000; 
Jv1;e Arth11r Kpi110!a. GSO'JO: João Pe­
drr> rJ~ Cn·Yall,0. 5$000; João ele Ca:· 
\Rlho P Silva. !iSOOO: Clemente Baptis­
l~,, [J',OílO: NUv d~ A1;Jracl-, 5$000: Al­
' 1ro Vello&, F'ilh ., 5~000; Eusebio 
P:.iul o da Silya 5$000, Franci.;co Clau­
<lino RcJriguc,. 5~000; João Eye·1ge­
lista de Cai-ralho, 5!000; Severino Leal 
SilYa. 5:'000: Fr~;1ci~c.> Cleto, 5··000; 
P :::dro Augusto, 5.000; Joà':> Lcp::;, 
5!000; Clcd::miro Par:d?s. 5~000: An­
tc·1io Amaral, 5$000; Bem:::iict'.J Fa,·i~s. 
5:tOOO: Franci~co Pinto. 5$000; Anto­
nio Tc.sca.n'l Ba!T::tto. 5$000: Um ?dmi­
raclor, 5. 000; lr,nandade do R~sarlo, 
5$000; Snerino Ribeiro , 5$0C.~1: e\. Jo­
anna Baptista de França, 10$000: d. 
Maria August.a de França, 10,;;oco: cel. 
Paulino Arantes de Lucena, 5$000; 

Quantia publicada 

J oaq uim Murti.n.ho, 5$000; José Ril. ~i ­
ro da Silva. 5$000; Irineu (]'.) Carvalho, 
5$000; Manuel ca,·alcantr. de Aibuquer­
aue, 5$000; João Manuel da,HJ,·R. 5$000; 
Emygdio Gonçalves, 3SOOO; João Ce­
zar, 3$000; Antoni:, Cezar, 3!';000: Ju­
lla Campcllo. 2$000; /\ upist..o Pil"'c 
?~OfJO; Marta de V >urdcs Garcez, 2-:;ooo; 
Paulo Garcez, 2tOOO: Uni libzral, 25000, 
id·em. 2$000; Jerni,no Uarc.ia. 2$000; 
J caquir.1 Ramcs. 2:000: Vic!'ntc Allcs, 
2~000; João Felix C:,rrcia Danta8 
2$C:JO: Benedict:, Pcma11:.les, 2"000; 
Joãn Agcstinho. 4~000: A1tisio Cvneia 
4$000; Irineu Dias. 4$000; Franclcco 
Macl1a<lo, 3$000; João Mal'inho Fal ­
cão, 1$000: Anna B:mLo, 1~000; P 2Cr::, 
Ril;ciro. lSOOO; Raul P.erei.ra de Lima, 
1:'.:000: Antonio Fnnan<lc:s, lSOOO: Agt·i­
cio Marinho, liOOO N0é Carie:;. 1$000: 
Severino Gcm, s. 1iooo; Maria _Reg!J 
de M~llo. 1$000: Catfos Vellcso. 10~000; 
Oct.avio B . Leal. 10 000; Manuel B. 
Filho, 1osooo: Um lib2ral. Hrooo: João 
Paulo. 5E;OOO; Jo~ Guilherme. 10$000; 
Arthw· da Cruz. 5'1:000; João Bapfrta. 
5 000; Jc:;é Avila Cav8.lcante. 20SOJ'.l, 
Ni~10 Cruz, 5$000: Um amigo, 10-000; 
Joao Cruz. 10"'000; Antcnio Ta,rgii1'J. 
20 000; Manuel Raphacl. 5$000: Jcsé 
Rodrigues, 5$000; Paul0 Soares. 1$000 ; 
João Galdino, IOSOOO; Paulo Seranhilll, 
10$000; Paulo Re;drigucG. ::iiGO-O: Mi­
guel Carneiro, 205000; Antonio Va!cn­
•im. 20$000; profc.=ra da "Fiw,?n<Ja 
A!eg1ia". 5SOOO; Joã.o Lo;ns. 10~000, 
Peõ!·o Vieira. 5$000; lVIigueÍ Scares J<'i-
1'10. 3 O'JO: Christin:, Vieira. rooo; Mi­
RuPl &r~i,hi,11. ,;$000; ,]'.;,',(' S'18''f~. 
2SOOO; Manuel Farias, 2 000: Se\'erino 
Alexandre. 15000; Manuel ~rna;1::l~.:s. 
1$000: Julio Ponciano, ~00; Elias V,­
eLra, S'>OG; Antoni:> Candielo, !500; 
.Joi\o L~urin:lo. $500; se,·~rino Si.1'.a 
2"000: Antcllio Targino do Nasdmen­
to. 25000; Paulino José Moreno, 2$000; 
João Bento de ,3ant'Anna, 2,000: Sa­
lustino Barbosa Cavalcante, 2SOO:J; Pe­
dro Joaauim de Sant'Anna. 2SOOO Sc­
y.:riuo Ôlementino Leite, 2 ·ooo; So­
oiedad~ Beneficente, 20SllOO: João 

gostinho, 4~000: Miguel Feitcsa. 
5$000. Total 1: 169 000 

68:299$000 

Subscripção levantada entre os liberaes de Maman­
guape (neste Estado), recebida do prefeito sr. 
Edgard Silva .................... . 1 :169$000 

Somma ..... . 

Congresso Proletario 
Installou-se hontem, á noite, no 

Thcatro Santa 11.osa, o Con.;~esw Pro­
lei,..\; io. 

M--1~ d:: sri~cenLos operarios atte-n­
cleram ao co,,,,ttr- para tomar parte 
ncs ~eu· Lral.Jalhos. El"a imponentn o 
a:,pecto do recinto do ,·elho casino, 
liLeralmcntc cheio. 

Abriu a sessão, explicando os fins 
ela grande assembléa, o sr. Fiuza Li­
ma. Como secretarios tomaram parte 
na mesma os srs. Manuel dos Anjos 
Pereira e Alvaro Golzio. 

Numerosas theses, versando o pro­
blema social entre nós, foram apre­
sentadas e pela mesa Lomadas em con­
.s·dernç,iO. 

Amanhã, às 14 horas, no mesmo lo­
cal, tornará o Congreso a se reunir. 

69:468$000 

O que eJJpo,·liú,-,os 
no I..º se,,-iestre ,res• 

te 1tnu,o 
1 

Publicamos nesta e<iição dois m:.ip­
pas estatísticos de nessa expcrtaçao 
parcial, feita pelo interic,r, no l'. s'.:-
mestre do corrente anno. . 

Vê-se pelos aliudidos quadr:;s. que 
acabam de ser encaminha os c:::. n of- 1 
ficio da Repartição de Estatista all 
ex,mo . sr. dr. presidente do ta-lo, 
que o m(>ntantc da nessa exp~r!:ação I 
naquelle pericdo ele,·ou-se a 4. 366 
animaes e a 120.184 volumes de mer­
ca'Clorias diversas com o peso ele... 1 
6.894.685 kilos. 

O valor official das mercadorias sa- j 
hidas subiu a 9.765.639,.358, auferindo 
o Estado de direitos 966 : 130$592 . 1 

Para essa ultima impcrtancla o al-
gcdão conco~u com 714:815 400. 1 

---(!:: )---

Instituto H istorico 
i 
1 
1 

O Baneo do Estado da Para .. 
hyba 1·eeon1e~a, hoje, suas 

transaeeões 

A actual directorla do InstlLuto 
Historico est.á empenhada na tarefa r'c 
.\'oerguimento claquclla nos.sa mais rrs­
P€il..a.vel corp:>ração ele estude·· tia 
l!Lstoria e da geograµhla J)arahyba.nas. 

Mergulhado no longo marasmo, qu' 
succedeu á movimenlaçJo de 1022, 
quanJo aqui se reuniu o VII Congresso 
de Gcographia., vem o In5tituto, tle 

longe em longe, dando apenas como 
slgnal de vida a realização de ses.sões 

~-;;;d-:;-d;-e:~ vt_s1:;;-~ 
~ !!ontem, em compan.hla do dr. f 
I J\'lthc110- , ·,warro, secretario do ~ 

Interiol', as obras publlcas cm ~ 
construcçáo. f 

O chefe do go1'érno demorou-se ~ 
no campo de a \'ia ,•ão, onde se f 
acham concentrada:; cerca. de mil ; 
pessôas vindas do interior em f 
busca de trabalho. ~ 

Esses advcnticios estão sendo , 
utilizados na. 1·cconsirucção do rc- ~ 
ferido campo e em reparos d a ro- ~ 

doí•Ja df' 1';,mbau. ! 
ft.!é1n ele n10tlicu ~lario. tfm ~ 

~ido fornecidas ,cfeiçúcs ;,o•· con- , 

!:/:o!~ª~;i: ::s~c:c::::~:J~~ª1:: ~ 
córrlo com as actuaes a.pcrluras ~ 

do Thesouro. : 
; 

sem cleflnido proveito prMico para '.l 

sua fiualidu!e. 
N.J.d,i mab justo ,, 111.a=· llogia.vel 

poi.s, que a presente atti.tu:le <lcs rnem'... 
brcs da actual c1ir:ct:iria que, com cer­
teza. iJ·ão euc.:;ntrar absJ1u',o apoio em 
todos os soci-:v.; clcscjxc:. <l'J progresso 
daquella sccicdadc. 

Realizar-se-á no proxLno domingo, 
ás 14 horas, a :sessão annunciada. 

---:(1):---

" Diario àe Pernamtmco" 
O "Diario ele Penrnml.Juco'' fez hon-
111 cento e cinco annos de existencia. 
Tão hmga quão bi'ilha11tP tem ~ido 

a :icção de:s jornal. CJU'.:: se tornou o 
"lc:i.dn" da illlprcns::. nordéstina. 

/\ spa tarefa tem sido i.11cmúun<livel 
pela rcctidfu>I e supenorida.cle com que 
:,e tem sa.bicio conduzir rm todas as 
dapas de sua actu,\r;ão 

11~· u111 orga111 dç cv11sLrHe,;ão ..;ocia! 
e de ,timulo á gr:"1de causa da civili­
z?.çâo 111 a.:.ileira. cujos cootumcs tem 
.s9.b1do µ'Jlir con, galhardia de ensina­
me.nt,os e de orientação inccnfundi­
vel. 

No actual n1omento llistorico, o ·l 
" Diario de P:?niambuco" segue a mcs 
ma directriz ele patriotismo e ele no­
breza de sentimentos. que sempre con­
.-;tit~üram a sua força orientadora. 

Hcnrn, uoi ·, ao grande orga!11. da im­
prensa 1Jr::i.s1k ira. 

--~-(:o:)----

O crit.l>rio atloptado pela. re­
volução é de rigoro~a J)robidade e 
ab~oh•t.o zelo pelos dinheiro· publicos. 

Isso não é apenas um iwprescindi­
,·el propo ·ito de moral ailm.inistrati,•a, 
mas wna elementar obrig~",ão funccio­
nal e ci\'ica. 

.. e ;i.lgun., 1>refeill;,s, rwr i-entura, 
utilizam en, da.gern; l'!!tomo1·eis por 
conta do 01wticipio5. lae~ uraxes !le­
vem ce ,ar incon inen(i, pois são abn· 
ivas e condcmna.das por exhorbitan­

tes. 

·--( : :1)---

A cidcide tle rt[fonso 
Pe,uuc IJJi·esltt 11111,a 

1,ou1e11age111 1.1,os 
,~u,rl yre · da 

Be1.,oluç1lo 
O sr Raymu.ido Penha Vi.eira, pre­

feito revolucionario de Affonso Penna, 

no Ceará, telegraphou ao presidente 

José Amcrico de Almeida ccmmunican­

do que a 13 do mez passado, por von­

Lacle do povo, a praça da Matriz pas­

sou a chamar-se "João Pessõa" e qt1e 

o bouleYard Mattos PeLxoto tomou a 

denominação de "Siqueira Campos". 

-----:(1) :---

Imprensa Official 
Esta reparLição recolheu, hontem, 

fl.os cofres do 'I hesouro do Estado, a 

lmportanch de 311SOOO correspondente 
á renda do dia G elo corrente. De accordo com o :ul. 4, do de­

creto n." 19.391. de J ." de novem­
bro de rn:m, da .Junta Govcrna­
li\a Provisoria, o Bauco do Es­
tado da Parah:) lia rcincela hoje 
o curso de suas operações s us­
pensas pelos rnolivos da Revolu­
ção 

da J>arahyha conseguiu logo se 
impor ú confiança desta e das de­
mai s prnça · do paiz, graças á sua 
húa organização e e. cellenle ge­
rencia. PARA RESGATAR A 

Volta, assim, esse conceituado 
estabelecimento de credito á sua 
posição de vanguardeiro dos in­
teresses de nossa praça. 

Fundado sob os auspicios do 
govêrno do grande presidente 

O presidente José merico de 
A lmeidn, que lem lodo empenho 
em descnvoher as possibilidades 
economicas do Estado, manlé111 
para com o Banco do Estado da 
Parahyba o mesmo interesse de 
, êl-o cada vez mais prospero, 
(,fficientc e acreditado, por ser 
elle um elemento i 11co!!tesln.vel 

........ !!!!!m ....... , ........ 111!!! ...... !mBI" ...... ~ 

DIVIDA DO BRASIL 
!!!!l!ll!B!!IB!!l! .. !!!!m!!!!!!!!l!!l!!ll!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!..i.-1!!!1!!!1!!!!!!!!!!!!!!!11 ........ 

A' Directoria da Cruzada Feminina 
Bra&ll Novo foi endereçado o seguinte 
telegramma: 

Professoras Escola Artlfices subscri­
ptas solidarias vossa nobre patriotica 

organizam cruzada feminina João 

Pessõa. Ninalla Freire, Analice Cal­
das, 1''.autilia Freire, Guiomar Carnei­

ro, Maria Eulina, Anilia. Freire, Maria 
_,_i....;_ ...... , 
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